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1, 1 PREÇO DOS ANNÚNCIOS, me, 4 
Annuncios e correspondencias, linha esa to ER) 40 réis 
Repatições oo ooo i ) 90, N.º 97 
Amnunci de nhvio, cada um. decido 190 à a 
a ed gozam 25 p. c. de benefici ; 


o às publicações litterarias. 


PORTO 30 DE ABRIL 


questão do Douro 


Transcreyemos do «Diario» recebido hoje 
a discussão que houve na camara dos snr's. 
«depntados na sessão de 25 do corrente sobre o 
projecto que approva um credito extraordi- 
nario de 4:0005000 réis, aberto pelo gover- 
no para occorrer ús despezas da commissão: 
reguladora, excedentes à verba votada no or- 
gamento de 1860-1861 para essas despezas, 
por isso que este assumpto tem relação com a 
questão do Douro, irtl Elosian dá 

Eisa parte da sessão em quea camara se 
oceupou do referido projecto: 


O sm. presidente: — Agora passa-se ao 
projecto n.º 32 da actual sessão, que autho- 
risa as despezas feitas com a Commissão re- 
a sea cam Ro 
guladora dos vinhos do Douro. Vai ler-se. 

“o E o seguinte: 

PROJECTO, DE: LEI N.º 32 
o tendo sido sufliciente para as 
despezas da commissão reguladora da agricultura e 
commercio dos vintos do Douro a verba de 6:0008000 
Ts, votada para esse fim no orçamento de 1800-1861, 
o governo abriu um credito extraordinariona quantia 


de 40005000 réis, para satisfuzer as despezas já em 
divida até á data de 27 de maio de 1862,e tambem 
as que se houvessem de fzer nté no fim de junho 
doídito anno. | | 5 
Está pois efectuada uma, tal despeza, tendo as 
cortes de a uuthorisar devidamente para poder ser le- 
a] a. K 

E “comquanto o governo estejá authorisado pelo 
ga do artigo 10º do decreto com força de lei de 11 
le outubro de 18524 mandar pagar similhantes des. 
pezas, todavia era do seu dever apresentar ás cortes 
a competente proposta de lei, a fim de us legalisar. 
TA co o de fazenda, considerando quanto 
fica ponderado, é Ge parecer que a proposta do go- 

verno seja convertida no seguinte projecto de lei: 
rtigo 1.º E approvada, a despeza de 4:0008000 
ctuada ra governo por meto de utu credito 
ordinario;' para oceorrer ás despezas da com- 
missão reguladora da agricultura e commercio dos 
vinhos do Denro, no anno esynomico de 1861-1862, 
- pornãoser aulikienta para as ditas despezas a verba 


autborisada no, orçamento que regulou ne dito anno 


» Fica revogada a legislação em contras 


eu + Na 
je da com 1 2k de fevereiro de 1803 — 
lchior José Gnrcez—Guilhermino Augusto de Bar- 
— tos" Claudio Jsé Nunes — Hermenegildo Augusto 
de Faria Blanc Joro “Antonio Gomes de Castro — 
Thiugo Augusto Velloso de Horta-—Placido Antonio 
da Cunha, Ábren — Jenquim Januario de Sousa 
orrés é Alm 1 ' 


E 
e “estas rôuiadtam 


tempo & Camara, mas 
como é este, e que huje 
ções de toda a impren- 
me que devemos exami- 
lo quanto diga respeito à 


ec 
tudi 


| peza es 


| querer constituir-nos em tribunal de contas, 


(apoiados). ? 

Não somos tribunal de contas, não temos 
mais que authorisar a despeza, e as reparti- 
ções competentes é que hão-de fiscalisal-as e 
legalisal-as; a camara não, salvo se houver 
infracção de lei, ou outra cousa que nos per- 
tença (apoiados). 

Parece-me não ser necessaria a presença 
do snr. ministro das obras publicas, visto que 
o governo está aqui representado pelo snr. 
ministro da justiça ; e não ha portanto neces- 
sidade alguma de se adiar o projecto, que é 
de simples expediente, permitta-se-me esta 
expressão. 

O snr. Antonio de Serpa : — Disse o illus- 
tre deputado que este projecto é de tarifa e 
de mero expediente. Votar a camara som- 
mas que qualquer ininisterio gasta a mais do 
que está votado não é expediente, porque 
n'este caso a camara vota despezas sem sa- 
ber para que ellas são applicadas, 

Não me opponho ao projecto, nem a que 
se deixem de pagar, as despezas já feitas e 
bem. feitas, segundo estou persuadido, mas 
em todo o caso o paiz deve saber se essas 
despezas são convenientes ou não. Parece- 
me que a camara não quererá votar despeza 
sem ser esclarecida, e o projecto não esclare- 
ce cousa alguma. 

« Pedia a presença do snr. ministro, não por 
não ter os esclarecimentos, porque talvez, de 
certos. exc.º possa verbalmente dal os; mas 
por entender que a presença de s. exc.* é con- 
venjente. para tirar qualquer duvida que se 
possa suscitar. 

Disse o ilustre deputado que está presente 
nm dos membros do governo; mas todos sa- 
bem que não se requer a presença do governo 
por ser uma questão importante, que não possa 
resolyer-se sem a sua paesença. 

» Estou persuadido que o snr. ministro da 
Justiça não está no caso de dar as explicações 
que se lhe pedirem sobre o assumpto, visto ser 
uma questão que não eorreu pelo seu minis- 
terio, e portanto peço a presença do snr. mi- 
nistro das obras publicas. ; 

Osnr. Cyrillo Machado : — Quando ha 
pouco fia algumas observações etive a. honra 
de propor o adiamento, disse logoque não im- 
puguava,o projecto. Vê-se d'elle que ha mais 
uma despeza de 4:0005000 réis effectuada 
pelo governo por meio de um credito extraor- 
dinario. x 

Nós sabemos que no orçamento é votada 
uma verba para oçeorrer a essas despezas. 
Pela proposta do: governo e pelo parecer da 
ilustre commissão conhece-se que além d'essa 
verba votada no orçamento houve mais a des- 
0005000 E que essa des-) 
legalisada e que como tal. o governo 
a mandou satisfuzey e não desejo constituir (a) 
cam em tribunal de. contas, mormente 
quando este tribunal me merece, não só pela 


“| sua; instituição como pelos seus membros res- 


peito e muijla consideração, e sei quanto este 
tribunal, trata de desempenhar, bem as suas, 
obrigações (apoiados). gr 

Mas o que desejava era ue à camara 
soubesse em que fui gasto o dinheiro, e que 
visse quaes são as parcellas que formam esta 
despezu. O proprio, illustre deputado, sei eu, 
que não as conhece, porque eu conheço as por 
um acaso, porque, vi algumas d'essas contas, 
e estou convencido que a camara lucrará, lu 
crarão os meus collegas e lucrará o paiz com. 
o conhecimento da verdade (apoiados), e sa- 
ber em que se gastam e como se gastam os di. 
nheiros publicos ea má applicação que muitos 


ar 
» tão grave 

está prendendo as atte 
sae do paiz, 
nar com cuidado 
esta questão feriados), ar 

“Desejo tambem pedir esclarecimentos 
ácerca da ulterior solução d'este negocio, que 
está suspenso (apoiados) não sabemos até 
quando. O paiz precisa saber quando appro- 
ximadamente se poderá tractar d'esta lei ; so 
à commissão de inquerito já foram remetidos 
os esclarecimentos que pediu ; se se espera 
que ella dé parecer ; ou se o governo julga 
cinveniento adiar este importantissitno 
cio até á proxima sessão legislativa. Ni 
d'to póde ter lugar sem estar presente o bnr. 
metnheo dê CAE dabapltenta: oc 


Na. vi qurta « 

O govekno está representado pelo sor, mi. 
nistro da justiça, não ha dutida, e que não se 
reçusará a responder pelo se4 collega, crei 
porque para o caso nada serve, porque eu mes; 
'|mo não me atrevo a, sollicitar des. exc.* 

quaiquer. esclarecimento | sobre este nego- 
cio, & 8 certo que s. exc.* não o pó- 
|de d 


ar ; e n'isto não offendo nem o desconsi-| 
dero em cousa alguma, porque s. exc.* sabe 


“que 0 adiamento tenha lugar 
o governo remetta & camara os do- 


até que 
chisao os que comprovam a despeza. Não é 


porque tenha intenção d ugnar o proje- 
ps em tie nona paga da 
illustre commissão; a despeza está feita, é é 
necessário approva-la, mas o que' desejo é qu 

a camara conheça o que vota, que conheça ca- 


 tima das parcellas que vota, e a aplicação none pd ; 

Eles dA Vppesbo fita SA siga SÊ E ai peito, a consideração e a amisade que, 

Dr cce A, E Forno 
é met desejó não é porque eu desco- Por conseguinte creio que não, vai prejui- 


nheça as diferentes verbas ou parcellas que 
formam. o totál d'esta despeza; tive 'occasião 
de as examinar, e ellas são tão curiosas, in- 
teressam tanto, e ilustram tanto, que se a 
ncessse da Conveniência de 
examinar as d tos verbas que vem na 
despeza feita pela commissão reguladora e 
provadora dós vinhos do Douro, estou con- 
vencido de que havia de ficar satisfeita com 
essa exame, e votaria com conhecimento de 
En ovab eSbabio uma AMB 4 
Portanto, proponho o adiamento até que 
nb Esdiarêonci é peço 4 mesa 
que requeira ao governo a remessa d'ellês. 
“O enr. Placido de Abreu:O assumpto 
que se apresenta “o exame e discussão da 
amara, póde-se dizer que é um negocio de 


zo algum á ordem publica, ao andamento dos 
negocios n'esta camara, qee se espere por 
mais alguns dias para a discussão deste pro- 
jecto, para serem examinados 0 documentos, 
que seguramente o snr, ministro das obras pu- 
bblicas-não terá duvida em mandar á camara, 
e que estando na meza podem ser examinados 
pelos anrs. deputados. OMI 

" Parecesme portanto que, ha toda a razão 
para este adiamento, que não prejudica a ques- 
tão em cousa alguma (apoiados), e não creio 
quê par isto houvesse ou possa haver da par- 
te da commissão algum resentimento, porque 
sei como estes negocios são, apresentados á 
commissão, como são tractados e como se apre- 
sentam estes pareceres, E! uma cousa regu- 
lar e, de mero expediente, mas entendo que 
nem por isso póde haver duvida alguma para 
que seja adiado o projecto até que venham os 
documentos que comprovam a di 


cam 
tarifa, um negocio corrente. A camara Or- 
dinariamente anthorisa uma certa verba pa- 
ra se applicar às despezas da commissão re- E 
guladora dos vinhos do Douro, e tem-se re- o Er Pd ESP é 
conhecido todos os annos que essa verba é| .. Eid no A is (Gaspar e 
inferior 4 que se gasta, seguindo-se d'ahiha- Foi ú rm ada, ae o pogapaas Pes 
ver sempre um credito para legalisar o resto | Fecimentos À camara sobro (a appicação dos 
da dempeza. ' | dinheiros de que, tracta este projecto, porque, 
“No orçamênto actual já sé votou ima vers) não estou habilitado para isso; não é umne- 
“ba mais consideravel para esta despeza, ein | BSJO de minha repartição, (apoiados). Toda- 
attenção: âquella que foi pedida pela Associa- via entendo que a illustre commissão não an- 
ção Commercial. preihas | daria de love sobro; este, assumpto, j 
O illustre deputado sabe muito bem que O snr. Cyrillo; Machado: — -Apoindos. 
socinção Commercial do Porto éque'no-| “O orador: — Desde que se apresenton 
meia os provadores, é e é appli-/um parecer afirmativo, um parecer appro- 
cada para esses individuos ; por consequen=| vando a proposta, merecem-me tanto concei- 
cia querer o ilustre deputado, o snr. Cyrillo|to os membros da commissão, que não te- 
to ne venhain á camara os documen- | nho duvida em afirmar" que “elles syerifica- 


que estará porventura no caso de ser ap- 
provada, 

Não posso dizer mais nada sobre o as- 
sumpto. e, 

Aproveito à occasião para agradecer ao 
ilustre deputado a benevolencia com que 
me tratou, e a que sei corresponder com à 
mais sincera amisade. 

O 'snr. Placido de Abreu: — Tenho à 
declarar à camara que a commissão não 
pode dar mais esclarecimentos do que aquel- 
les que deu, e que constam tambem do rela- 
torio. 

N'elle se diz que o governo estava at- 
thorisado para fazer esta despeza , e que 
portanto não resta senão pedir ao parlamén- 
to que legalise a verba de despeza exce- 

ente 4 somma que foi authorisada no or- 
çamento. ; 

'Eu'tenho'a intima convicção de que esta 
despeza sé fez com toda aregularidade,e asua 


“|conveniencia já está julgada, porque desde 


que esta despeza se authorisou por uma lei não 
se pode pôr em duvida a sux conveniencia. A 
Associação “Commercial do Porto noineia 
actualmente uma commissão, composta de 
individuos competentes, para irfuzer as pro- 
vas de vinho do Douro, e é necessario e in- 
dispensavel que as despezas respectivas se- 
jam authorisadas pelo governo, e não vejo 
que a rasão de conveniencia possa agora ser 
trazida para aqui com regularidáde. 
Emquanto ás idéas que apresentou o snr/ 
Carlos Cyrillo, parecendo querer lançar cer- 
tas insinuações em relação às addições que 
forniam a verba total da despeza, é que por 
isso era conyeniehte que a camara! exam 
nasso essas addições, digo, que se o illistro, 
deputado . entende, que n'isto ha alguma.cou- 
sa- de menos regular , declare=0-,: porque 
a'commissão não teve a tmenor suspeita. 
Eu confio plenamente em que cstas des- 
pezas foram feitas com tuda a regularida- 
de: agora se o illustre deputado e meu amis 
go tem motivos para'dizer que esta despeza 
não é regular, então digaio francamente, 


parte da commissão que ella não encontrou 
a mais leve suspeita n'este -assumpto. 

Eu sinto que o ilustre deputado proferisse 
estas expressões na camara, porque fizeram. 
sensação no meu espirito, quando entendo. 
que não havia o mais pequeno motivo para as 
proferir. “q ef ea espe ide 

Portanto não, vejo inconyeniente algum. 


| lamento 'que authorise. 
Nós estamos de accordo em votar 9 proje- 

cto; as despe às foram feitas, hão-de pagar-se,j 
e estou persuadido de que não houve nenhum, 
desvio, mas creio que nos é permittido 5; no 
em que se gastaram aquellas somas, Es 
commissão authorisada para o dizer y 
está. A comissão diz=que aeredita que ha 
a maior fatiado nas contas==; mas eu dese. 
java saber em que foram applicadas estas des- 
pezas. “e. 

O snr. Placido de Abreu:—Já disse que 
foi nas despezas da commissão. 144 

U orador: — Mas eu desejo que se saiba que 
especie de despezas são estas. O illustre depu- 
tado disse=-que esta lei é de PEITO eque 


o governo estava authorisado afazer estas des- 
pega: Se estivesse; authorisady não, precis 
sava d'esta lei (apoiados), O governo estava 
authorisado a fazer a despeza de 6:0008000 
reis, más esta Verba não fUi'bustante, e fui ne- 
cessario augmental-.” Portanto já fe” 
estwdespezu não estava authorisada, “é foi'por 
isso que o governa veio pedir que Ih'a-appro” 
vassem. Gt O Si A 
“Oque desejo é que a camara saiba quaes 
são estas despezas, e em que se despenden' 
este acbrescimo de despézn, além da'que está 
authorisada'no orçamento. iroqãs eb o 


devem ter, é que o 'snr. inihistro das obras 
publicas dê na camara às explicações “que 
apresentou na commissão. Os meéinbros“da 
commissão podem dizer quaes foram, mas 
eu peço esclarecimentos da parte do snr. 
ministro, e estou convencido de que s. exc.* 
os ha-de dar satisfactorios; mas tenho dese- 
jo de'saber quaes 'são as especies de 'despe- 
za que foram feitas a mais das que estavain 
votadas no orçamento. 

'Ovenr.' Placido de Abreu: — Estas 'des- 
pezas a maior não sito especiaes rio “anno éco- 
nomieo'a'que se referem; em todos osannos 
anteriores se tem praticado." Todos os'annos! 
tem' vindo 'pedir-se authorisação para estas 
despezas, qual a“câmara tem sempre con- 
cedido. No presente anro' economico emen- 
dou-se no orçamento a verba; por se conhe- 
cer que a que estava era diminuta. 


pre'se tem feito assim;"mesiro nos annos' em 
ques. exc;*o'smr, Serpi foi ministro, talvez 
acontecesse isto, Talvez's. exc:* viésse pedir 
que lhe approvassem um tal augmento de des- 
peza para o: mesmo. (O snr. Serpa: Não 
vim.) Não sei, mas em todo o Caso sinto que: 
os“escrupulos do illustre deputado, o“ snr: 
Serpa; viessem agora tão tarde, é não viessem 
ha “mais tempo: O snr. Carlos Cyrillo; alêm 
de ter sido membro d'esta casa, tem sido! 
membro da'commissão de' fazenda, e se eu 
tivesse: tempo de” procurar os pareceres 'an- 
teriores” sobre este mesnão “objecto; “esto 
certo de que havia de achar o nome do illus- 


O desejo que'tenho, e párecemequê todos! 


porque pela minha parte tenhoa declarar por, | 


“ hão-de votar subre' propostas analogas, sobre 


de témpo, é que mio terh cabimento henhúln! 
em relação ao assumpto. tg e 
mamente que, apesar de ter fallado tão plaei- | 
damente, não fusse compreendido pelo méu, 
ilustre amigo, o sur. Placido de Abreu. Não 
censurei a commissão de fazenda, não cen) | 
rei d governo por pedir authorisação para'o 
abono de 4:0003000 réis'que a commissio re. 
guladora da agricultura e commercio dos 
nhos do Douro gastou à máis; c tanto é ass 
que” tendo 'sido authorisado o goveinp ades 
pender até 4 quantia de 6:0005000 réis, esses | 
6:0003000 réis" foram consuthidos' e mais 
4:0008000 réis pará o qué'o governo” pedê 
authórisação, Tsto é uma cousa muito regular; | 
mas perinitta-me'o'meu ilustre amigo que lhe 
diga — que tanto não estava o governglau- 
thorisado para gastar esta quantia, como diz o 
illústre deputado, que vem pedir authorisação 
paraella ser abonáda. Estava” authorisado 
pára gastar 6:0005000 réis e para abrir”úm 
credito extraordinário, como effettivamente 
abriu, no caso de não chegar aquella quantia. 
Efectivamente não chegoit à aúantia de réis 
6:0005000;' mas porque ? Era exactamente o 
que desejava” que a camara Visse, e que não se 
sabe nem pela proposta do goverrio, nem pelo 
parecer da illústre commissão. ad 


ER f onteve o mesmo a to 
dos os nieús'collegas qe fóhmam parte da! 
actual commissão de fazenda. Mas eu sei! de 

certo que escapou 0 exame d'estas contas, 
como esenparia dspdifierentes commissões a 
que tive o honra de pertencer. Eu vi n'estas 
contas da'commissão reguladora da mgrichltu- 
| ra'B 'eommercio “dos vinhos do Dburo verbas 


overno tem lato 
| conitas são Ibeapressntadas;m 


ngar por que: 
18; más quê desejava 
que nós examinando estas contas & ontras ses] 
'melhantes/em que são gastos 'osidihheiros!pu- 
blicos, fossemos aproveitando estes migalhas, 
porque niigalbas tambem são pro, é lhe desse- 
mós applicação utile) realisassemos leconomints| 
em tudo, cortado todas as despezas superfluas 
como estas são, porque são ridiculas; + “04 + 
-"Suspeitas "Houve da minha parte ou po 


peza que o 


tres imeimbros da comissão! ou do snr: mis 
nistro-dos ubras publicas ?De cento que não: 
Osants. Antonio de Serpa, Velloso de Hortay 
Guidos Bonto e tados ds illustres cavalheiros: 
quê téem estado & frente “do "ministerio “das 
obras publicas, teem authorisado essas des= 
pozas;'nem “podiain deixar de o fazer. Mas 
por so haver authorisado, não é razão para 
quo sé mão conheçam e'se obste d sua conti-| 
muação, sem” que se'rejeite este projecto que 
entendo se deve approvar. O'que' quero é quo" 
seja adiado, que''verham as contas para que 
todos astestaminem e vejtm «como de futuro! 


despezas que são ripresentadas; despezas que” 
elivetiviimento so fazem “6 que so podiam dei- 
xardo fazer. Por consequencia daninha pare) 
tono houve o” menor desejo deembaragar| 
não só'a discussão do“projecto, como nunca! 
houve de apresentar suspeitas “sobre a/illus: 
tré comissão: nor tou 

* Qillustre depntado” disso-— que" só-tarde! 
nietinha leinbrado'd'isto:=-Ainda não vique! 
se desse outra oceasião de discutir este prije- 
cto, sendo hoje ;'e emquanto 4 outra“próposta 
análoga, de que não me recordo, jan hd ser] 


aqua movida 
Muito bemas o 


ua 


| riam 


to): — Reqneiro aw.sexe.*quiereonsulto n'ca- 
'marwsobre se jnlga-a materia dos-dous dias] 
'méntos suficientemente discutida! ls nt no 


propondo o adiamen:o do projecto até quesas= 


teja presente o shi; ministro das'obras public) 
cas; o a outra do sr; Oyrillo: Machado; para 


O nt. Cyrillo Machado 2 Sinto extre-| 


dia haver siispeitas sobre qualquer dos illus-) | 


Ponho á votação 
'snr. Antonio de Serpa. 
| Foirejeitada. 
«O snr, presidente: — Von pôr à votação 
a proposta do sur: Cyrillo Machado.» 
Poi rejeitada. : 
O snr. presidente : — Continua portanto a 
discussão sobre o artigo 1.º 
+ 0:sne; Pinto de Araujo :— Quando se dis- 


| cutiam os adiamentos já tinha pedido a pala- 


vra para fazer ver 4 camara que 'não podia 


[haver dificuldade em - votar o projecto tal 


qual elle se acha, concedendo a authurisação 
pedida pelo governo para abrir um credito 


fazer ás despezas da comissão reguladora 
da agricultura e-commereio «dos vinhos, do 
Douro, para addicionar á «verba de-6:0003 


de mero expediente ;. porque todos os annos 
se vota a Ra dede MA tisfazer do 
despezas da commissão reguladora ; e foi sem- 
pre satisfeita, depois; de.ter: sido verificada pe- 
lo governo, e por meio de credito snpplemen- 
tar. Esta tem sido a prática, De certo que 


gmento da despeza. () exame dos ducumen= 


|bido ao governo e ás comissões que-teem de” 
dar parecér: E supponho que tanto -o'guver: 


ponto “de'não auitl) 


(do relatorio“ que precede a proposta apresen 


são que se lévanton eva desnecessarias-por- 
que dia” o governo no-tinal- do ;velatorio o) 
sóguintes: «ev ainda! 0" 82 dovartigo 
10.º “do” decreto con 
Lutubro de 1852 authorisa o pagamentosdios-? 
spas obul 0d. 


tas despezas:,! eta! oo» 


s 


relatorio; 'quo esta 'despeza/estáauthoria' 


do 
e sádaspelo/degreto “emir força-de lei-de- bLde!) r 


uútubro-de 1852, que: não: ara necessario 
quê viesse cd camary a proposta” de-lei que 
estib ertr' discussão, 1 asprova-ide: quesinão) 
é-metessaria-udeprehende-so: fucilmente:da! 
leiturnide?$/2:º:do “artigo: 10.8 do sdeereto 
com forçado lei de Hl-de outubro de 1852, | 
que“diz''o' seguinte, “referindo-se «d incum> 
beneia dada” 4: commissão: reguladora (dos 
vibhós do Duuroto , 


suvimabane rob 


a 


não obstante esta: au- 
a. 


Ora se o governo, 
thorisação para: evitar esorúpulos, “veio dc: 


primeiro a proposta do 7 


extraordinario de 4:0005000 réis para Bátis- |. 
réis-votada..no orçamento... Istoé. uma. cousa | 


não veio ainda á camara um projecto d'esta | 
natureza emquenão viesse comprovado o au- || 


| tos “que 'provam'o aigmento deve ser inéum- || 


no cuino a comissão serão eserupulosos ao E 
air o" pagainento defrma | 


tada pelo: governo verisesjauque a discus=] to 


rçade Ieiude Li del bh 


«| esta Commissá: 


] , T 
— Lista 169 do bens pertencentes no convento 
seligiusas de Sendelgas, que: no dia 8 de junho se 
Jão-de arrematar perante o governador civil do dia- 
tricto de Coimbra, 

— Lista 1822: A de bens nacionaes, que no dia, 
8 de junho se hão-de arrematar perante o governa- 
dor civil do districto do Funchal. 

MINISTERIO DA MARINHA 3 ULTRA 

Portarias resolvendo «ubre requerimentos ácer- 

ca de recrutamento maritimo. 
MINISTERIO DUS ESTRANGEIROS 

Oficio do embaixador de Frauçu em Lisboa 
transmlttindo n copia do despacho úcerea da insur- 
reição da Polonia dirigida por M. Drouyn de Lhuys, 
ministro dos estrangeiros de F) 1, à M.de Monte- 
bello, embaixador em 5. Petersburgo, e 4 resposta do 
nosso ministro dos estrangeiros av mencisnado ofi- 
cio, 


le 1 


— Noticia de ter naufragado no porto de Santos 
agalera portugueza «Vasco da Gamao, perdeudo-se 
o Lasco e curregumento, 


CORTES 
sinto eo mis - 


CAMARA DOS SNRS, DEPUTADOS 
Sessão em 27 de abril 
PRESIDENCIA DO SNR REDELLO DE CARVALHO 
A" meia hora da tarde abriu-se a seusio, estan- 
do presentes 60 snrs. deputados, 

Acta nppravada so “ 
À correspondencia teve o 
vram imuudadas comb 
de interpellação: rd : 
1 D leuterio Dias ao snr, miiatro das 
da que ha-de Ezgar Tho- 
«na estação da Porto da 


competente destino. 
minunicar as segaintes no- 


Ze Dus srs: Elódtório Dino, Adiriezo Pequito 


verbaiqhe não esteja: effectivantento! “compro: só EU 6 eta do na 
vada 'por tloeutnentos-authênticos. 0/11 vo Coimbra rn 
“Se 'so“tivesse lido ovúltimo paragrapho! No; res Ro sur. ministro 


, Sobre eções dadas o engo- 
d tan o projecto & cmninho 
O Porto  Regom, i 


“0 governo diz, e dizomuito bem no; final) 1 


Castro Perrcri diase que, vista haver já 
«são de regimento, propunha que = ella fosso 
em A sun proposta. 

O sur. Cyrillo Machado declaron quefbi nomea- 
do, pela meea para à commissão de regimento; cum- 
rin-lhe “declarar que ella aiúda não se iastallou; é 
gradecendo no snr, presidente o tel-o nomeado para 

jissão, cumpria-lhe declarar que não podia. 

fazer parte della. É 
* Depois de mais algumas observações dos anrs. 
6 ile Moraes, Castro Ferreri e presidente, resol- 
: Castro Perrori fos- 


não estivesse presente o sur. ministro 
e queria chamar a sus attenção 
a de se estabelecer o aello na al- 


idega de 


— Por ulti indou para & meza uma represen- 
tação dos empregados das alfandegas do circulo do 
Algarve, pel que se lhes concedam as aposen- 
tações, como edem a outros empregados. 

- Or Bi lu os seus votos ao do orador 


precedente parn que o Iyceu do Algarve seja elevado 

à cntliegoria de L* ordéin, e que se estabeleça o sello 

na alfandega de Faro, no que se teem empenhado os 

depur. pelo Algarve, e por isso muito estima o 

do snr deputado. 

Sentiu não estar presente o snr. ministro das 
ublicns, porque novaménto queria chamar 
ção do s. exes pura a necessidade de se 

estêndor a linha do telegrapho eletrico de Faro no 

Cabo de S' Vicente, pelo grande beneficio que d'ahi 

provém no-commercio, 

- Continuando, mandou para a meza uma propos- 


| ao governo :'não quero! dizer -comiisto que 


EO 
d Nogueira (para um dn a 
u 


mara cum esta proposta dé lei-para legalisar | ta 
oreredito extraordinario dasquantia de réis | tar ) rui 
4:0005000; que foi preciso/abrir para-ocoor: to de 14 de agusto, que mandou admirtir os cerenes 


para quê a6 convide o governo a vir apresen- 
ns razões que o levaram a promulgar o decre- 


ar do poder legislativo uma 


rerrárdespeza a mais feith pela commissão 're- responsabilidade em que in- 
t 


guladorad agricultura 'e commevcio! dos vi-| cor 
nhoóstdo Donvo'no anno de-1860-1891, além ; 
dos 6:0005000' réis “votadus: nb «orçamento | gónte para sor discutida, quando estiver presente o 
para as despezas das provas, guias, arrola- | “9: Milano Ei gd publicas, 

mentos, “ete., entendendo que não-pódle nem'| «O ane inrão (las Did /mhndoa pars a meza 
dove o! guverno' ser por isso:censurado; nem | tres representações, sendo duas das camaras muni- 
tão pouco havin vazão para virem aqui 'or cipaos de Pennhol e do Amarante, e outra de mil 
documentos qua authorisum o augmento d'es-| ETA do Portó, Eai a Gt 
tardespéza páva'a cimara osbexaminar; à lei qo algúmas cadeiras tdi o ensino da medicina 
dispensa esse exame, alei não só anthorisa) | dro pediu novamente ao 
o pagamento d'estas:despezas, mas authorisa- nisso o snr. ministro da 
as pelas simples requisições feitas pela com! 

missão sem “dependencia de-outra qualquer 
ordem ou authorisação, 6 então: mais razão |. 
ha para se não pedib'a conta d'esta: despeza | 


estrangeiros, é n solfi 
npdida que o releve 
u 


pediu qua esta proposta fosse declarada ur- 


dh quer 'snr, deputadove mesmo (a camára 
eixe de ter direito de pedir aovguverno ds. 


E queces im av brio 
dowiumentos queesclareçam adespezu feita aah 


papai 
pondo-s: 


nisd 


ond ivotas 


eu 


mentesdiscutidas:!» 
Julgou-se discutida. — 


pulmsleo nsongy 


ailiar, 
h 
"Continuação da 


ORDEM DO DIA, 

discussão. du proposta do snr. 
a “Casal Ribeiro 

+ O snr: Casal Ribeiro continuando com a palavra 
“"l'quelhe ficára reservada da sessão anterior, sentiu 
| que a resposta do sur. ininistro dn fazenda o obrigas- 
ainda hoje o oceupar a attenção da camara, para 
| mostrar que não se póde admittir a doutrina ex- 
pendida pelo snr. ministro dn fazenda, que o acto 
adicional nho obriga 4 apresentar dentro de um mez 
i|idepois do parlamento aberto, as contas da geren- 
' cia e exercicio da ultimo anno. E cmrartieaad que e 
os us pobrigação se referia unicamente À conta geral do 
extidordio Estado, dr Ago 
“réis comapplicição| Que nunca o neto addici 


NTE ORA 


NOA n.º 93 do 
PAPAS 


| + Dgerofo ranndando abr mete 
Pnario pela quantia de 1:556,8 


jonal se estendeu as- 


E oJulgou-so discutidas po obsno ol oiboro abro pagamento dás despezas que; desconta do thesou- | sim, nein mesmo 08 snrs. ministros da guerra o pre- 
* Osnr. presidentes = Hi duas propostas/ro publico, foram -feitna: com as preparos, necessarios | sidente do conselho o entenderam assim, porque 
de adiamento; mmaido' snr;/Antonid deSefpa, | Pt nadpatas: ia pecjnimação, 9, glavação no trono, [apresentaram as suas contas em tempo devido; e 
4 A mais tarde us enrs. ministros da marinha e da jus- 


E “Sigo dê 6 toréi oxfledido”nbordehs neces: [tiça, pela, apresentação das contas dos seus minis- 


|sariás paraco grana de maio proximo, | tetios, mostram que tambem não estão de accordo 


tre deputado em pareceres d'estes. Portanto, | que sejam presentes á 'camara'os documentos) 


je seja” adiada'n discussão do projecto áté 


Ie, 
tós odio ge justifiquem estas despezas é rama applicação que teve esta quantia, “6 pateceane que estes pedidos gio"tardioa, fórwfcomprovativos de despeza. 


dos vencimentos do mez de abril a varias classes. | coma opinião do snr. ministro da fazenda, 
2; e Que nlém das contas do ministerio da fazenda 


rolha 12:09. de, foron incorporados 
cada o Na de gs 6 do fo AG aliam “36 n8, do. mioliterio do reino, usas esperava 
jp Sor"atremátudos pórante o'goveriador civil de| que o sur. Braamcamp explicasse satisfastoriamen- 
Evora. am sbushte esta demora, all cds miGdTo 


Tendo portanto o snr. ministro da fazenda dado 
uma interpetração diversa d'aquella que deve ter o 


A AS sas Contas, 
dn fasen la disse quéfre 
ia de seguir o anr depntado em todos os | 

e sem querer contrariar todas. 
es, fosse-lh» permittido dizer que 
a a argumentação prrtato-imostrow 
e ontra cousa, e tanto 
es foram unicamente 


«e não póle entrar na dis 


ne 


tas, porque já em outros annús se tem discutid 
ellus se apresentarem; e hoje apenas: falte! 

timns contas da gerencin e do exercicio” dos ministe- 
i ino-e da fazenda, e peln sua parto ji decla- 
«ar todos os esclarecimen- 


epors demais al mnas-considerações concluiu 
dizendo que aemnara lhe farda justiça de que tem 
inpre promptova istrais todos os escla- 
us, que se entenderem necessnrios para jus- 
fificar os seus actos; e que em quanto so relatorio 
do tribunal de contas, será tmnbem presente 4 ca- 
mara, ninda que  haila: temcom a discussão door: 
qumerito, É Ag a nica 

O snr; Carlos Bento disse que longe de querer 
iinpedir a discussão do vrçamento, desejtva-a quan- 
to antes, mas par elle ser devidamente apreciado 
sao precisos documentos aque elle so refere para 
serem competentemente examinados, e discussão do 
orçunento sem exame de contas éumn cousa irei 
soria. 
O snr. presidente dando para ordem do din de 


ámanhã va 1.2 parte mw continuação da discussão da 

proposta do snr. Casul Ribeiro , e depois os assum- 

ptos já gados; levantou.m gessão, (| / 9/70/47) 
Eram ira 


hora 


«Diurio de Lag] t 
IB polo at a , 
clarecuneutos ao 


tpm 


por parte d 
ui 


A, 
“E ads pº 
officines de lanceiros n.º 


requerimento peditido escla 
«9 sur. Pinto de Araujo innulou para à inezr 
uia nota de que quér tomar parte nm incerpellação-, 


pellação ha- ar qu 
eras senão iufuudadas us, arguições 
to À ein) 


demasiudo 
quo de tem 

Ú su 
uistro da 


us, 


alguns documentos, 
res 


Ata a) meza, um 


ses 
“ab 


edind qu 


io condigas 


: PANA o, assi 
núniorta da Coihuhiséão uadiin mesinid podia 
discugeno. bão 
O sur, presidênte disse que todo o p 
não estiver ussigufido pelo menos. pel 
coli pda A A 
to Eirt) ia novamente 


er. 


nat 


o : 
O sur, Pinto Coelho m 
serie pondo clio 
o área 
eção 
praticando em Braga q 
Muposto par al 


ndo 


posturas dus camaras mun 


em Braga e portunto 
Ec a este respeito. à seg 
Prevenia tunbem s. exi dé que « 
oportuna há-de Fi esclarecimentos sobre 
Ê 


as 
noja dos surdos mudos que existia 
Lisboa. ahi cogeçoo 
ues Vidal, Souza Junior é Julio 
do Carvalhal iuinluram para a incéa notás de ia: 


pressão da escho) 
Cosa Pia de 


publica da “Porto 
Vencimentos, ico 
UA pimba sore 


adm 

Ad 
Enquanto & 
vale de que sito 
no eutunlo, procurará ob) 
Zias, para, 


du seu ministe 
du entrou p 
us, Ma por y 
pacição vespectiva, porque t 
deu seluyiqua pur, vubras, clcemhnatr 
estudo poder apreseutal;us muito broy 
* ORDEM DO DIA 

O eme presidentê disse quem primeira parte da 
oriem do dia era a continuação da proposta do er. 
Cusul Itibeiro. vt om d 

O gar. Chónl Ribeiro (sobre a órdem) notando 
que estu discussão 
doer. ministro da fuzelda, proptahtu deu aúlia- 
méuto até esti dente i'exuo os si nl 

Sendo apoiáilo, combitreraiio adiamento os Bars. | 
Luciano de Unstro e Suil' Adu é Vasconcellos e 
favor o ni. Casal Ribeiro, é tendo entrado o sor. 
auiuistro da fazenda, Nba 16 “ 


que dirige a re- 
Huslta ão, 


O mit Casal Ribeiro pediu para retirar a sum allá bem | 


proposta de adiamento é decluruu que retirava da 
sux proposta à parte relutiva do sur. ministro: do 
pititendo-n uniemnente na parte rotativa no 
tro da fazeuda visto não se conformar eo 
qõés dádas por. exe* 
etirhdo “o adisinento é continuando m 
ar pa r Cagnl Ribeiro, 
[à E Lúcio dd Custro (sobre & drdem 
dou pará a nitza Hseguite propostaeo - — | 
“À Camara sarisfeita con as explicações do 
governo é certa de que ló serão presentes com q)! 


reino; 
sur. 
as €x) 


Lrevidude possivel as contas de gerencia é exercicio | 
du ministerio da Fazia e que durdutea distusbão q; 


du orçaniiento lhe serio dudos todos vs dsclareciineu- 
tui = 
publica, passa á ordem do dia.s 


arensah quo 


enssão do orçamento, sem sa apreséitarem esens con- |/ 


ra docentro; S;.M. El-Rei o Senhor D. Li 
à | com uniforme de:almirante. 


mi 
mania Augusto;fardado de off 


|| B'quê estavi 
deinia, osúr. Antonio José d' Avila, com a fars, 


hibiu | mos o snr, Méndes 


| Costa Alvarenga, Silva Warrão, Lo) Fer-, 
de Andrade Corvo 8 A. A. Correia de La- 


“| mais de uima vez occasiãb de asia 


púdia continuar na ausencia | d 


prio «du poreticia da fenda UMA RPA ds 


Sendo nâmittida, depois de mais algumas obser- 
es do snr. Fontes, a requéfimendáliio snr. Mas- 


va 


— Procedendo-se 
proposta do snr. Luciano de Cast; 
approvada per 70 votos contra 62 


lente o projecto n.º 36 
ntinuava agora a dis- 


A AE 


Fls dar Gstsiisato da 
na propo npliani 


concedidas aus aposentados. y 
r, presidente dando para 0 
trabalhos em comimi 
do orçaihento, 


Lláhoa 23 dé abril 
(Górtêsp. part; do/«Commereio do Portos) 


(RECEBIDA PEBOVAPOR'LISBOA) | 


iua academia, levantando-se um throno.para 
as pessoás reaes no topo da- sala... 
ma hora estayam no throno, nã ade) 


ceiro: 
tares, Christo; 


danse 


ngráú-crus das duas 0) 
e-Aviz. oo 
Ao lado 


êntado o vice-presidente da gca- 
da de conselheiro de. Estado, a gran-cruz da 
Pam 
) 


da de académico e com 
E 
icio e 5. Lazaro. 


e -Foscb) 


O] 


nandes, Ferrão de Carvalho Martens; João 


gets quod ob ngnduntis ab mom a 
Ao lado direito do throno ficavam o cama: 
ristade El-Rei o Senhor D. Luiz, o snr, conde 
de Linhares, e o ajudante de S. M, o Senhor 


| D. Fernando; o snr; conde de Rilvas. , 


Em seguida, do mesmo lado, os ministros 
é os convidados, a gia. 
| Neste lugar estavam os-snra. ministros do 
reino, da justiça é da guerra: Dous, os snrs, 
visconde de Sá da Bandeira e Gaspar Pereira, 
da Silva; são membros da academia. 10): 

-Entré os convidados estavam de uniforme 
óssmrs. Fontes; Casal Ribeiro e Martens Fer-. 


rão. Sem tinifórmio, mas de casaca é alguns | . 


com gravata branca; lembra-nos ter visto os 
gnrs. conde: de; Castro e seu-filho, é Thiago, 
Horta, entre outros cavalheiros distinctos. , 


| O ent. marquez de Sabugoza, governador | tu 


civil, o seu “secretario, D. João da Camara 
estavam fardados. dise gap 
'Toda-a casa da livraria além da tei 
tava-completamente cheia de espectadores 
-cNa galeria superior êstavará muitas sé 
nhoras. | ú te 1 
Aberta a sessão, o snr. António José de), 
vila;depois da devida venia ás pessoas reaes; | 


| lem-o discurso que já mandámos.. ., fi 


Quanio s; exe.* alludiu á morte do Senhor, 


José d' Avila 


“E que énr; Antonio José 
as al: 


Baras ve; 


O sor. 


| 


) IX 
ta é do vice-proidon! 


4 


sado: á 


| 


1 Pedro VI! 


eai 


NE 


da Silva, homem de letras 


O smr. Rebello 


de par do reino 


a 
eh 
ra 


iscurso durou perto de ho- 


0 d e ins sessões: TO O meia, em que tão numerosa assemblea 
enter querem uma das sessões | se manteve no mais absoluto e não inter- 
k : 


E r Rebello da] 


rompido silencio. D2as 

Na ietra microscopicã do 
Silva estava escripto em 15 paginas de p: 
pel imperial do formato mediano, tendo às de 


b 2 honram e ilustram. 
e da a leitura, ; o Renhor D. 
1 


no ma 


D yado, que pertence ao verdadeiro, 
talento;,e apertou a mão a Rebello da Sily 
sem poder expressar senão no gesto o agr: 
lecimento affectuoso,que momentos depoii 
hia dos régios labios para 0 Rig) com 
os recursos da inteligencia havia levantado 
verdadeiro monumento á memoria de D. 


sul 


TROS, b 0:93 vio 4 

Lá - rincipios 9 não tractados são hoje os re- 
guladores dos dest nos politicos das nações. 
"Anotada França não invoca ostractados, 
Assiin procederam a Italia sa Suecia. 


- Evidentemente a parte importante, d des., 


pacho de Mr, Drouyn de, Lhuys éa que 
“Estes conflictos, como bem se pó 


zar por aquelle que n'este momento estamos | 


presenciando, não teem unicamente por con- 
sequencia o excitar os animos de um modo in- 
quistador; se se prolongassem; poderiam, per- 
turbar as relações dos gabinetos e provocar as. 
imais lamentaveis complicações. E' de interes- 
se commum a todas as. potencias ver definiti-: 


vamente affastar Os perigos que incessante- | 


imente estão renascendo. » 


festa confiança em.que o impera 
dre reconhecerá a opportunidade de empregar 
os meios. conducentes. à assegurar à Polonia, 
paz duradoura. vo e don 
a resposta do sar, duque de Loulé, de- 
is de resumida a nota franceza, lemos ; 
vt Os louvaveis esforços. do. gabineto de 
Pariz para evitar a continuação do sanguino: 
lento conflieto, de que tão graves prejuizos já 
resultado, e que teem sido igualmente, 
partilhados por outros gabinetes, como era na- 
tural, não podiam deixar de excitar a mesma 
sympathia av governo portuguez, que de mui-; 
to bom grado se associa ao nobre empenho de 


! D: Pedro Va sua couimoção. era, visivel.e | procurar. mover o animo;de Sua Magestade o 
nte | embargava-lhe -a voz. 


imperador de todas as Russias a satisfazer com 


[tribuna n 


Ainb vê , 
«As partilhas determinadas no artigo 2.º do 


projecte de lei tambem foram combatidas pelo, 
anr. Miguel Osorio, o qual-continuota firmar: 


ortanto, prájudi 


exsgeub ob soviss 


udo preferiu a farda débpor 45 votos contra 30. 
como, 


Consiste em que metade 
É fis » need 
8, | res, Casadospu solteiros jgon 
n Ten becid ou concebidos. 
idro V. snr. Sebastião de Almér 


vidas ma cescri diesta-orde: 
noir Ter REPdAeeAbl o jUERLO ont 


throno de rei para subir ao thro- 


«| var.bastas vezes os quartos dos estudantes,ato, 


A emenda do snr. Seabra foi approvada 


por esta substituição. 
sobre as 


emendas foi 
s, regoitada pi 


42 votos contra 7 

MA; neta, regeitada por 43 

votos contra 25. 1 o 
Do snr. Miguel Osorio, regeitada por 4 


A rj D.A TIA 

pr Posfo em disenseão Mico, levantou-se 
um conflicto do tal ordem entre os-sns, Sea- 
bra e Perrer, que, tendo dado a hora, o sn. 


|; 
idente deu por finda a sessão, ou mais pr d- 


pelo modo como se houve em tão honrosa com- 
missjo. p= 

Juntamos a esta carta o, incidente parla- 
mentar que houve. para se approvar, 0 excesso 
de 4:0005000 de réis;com a despeza das pro; 
vas, guias, etc, do Douro... F : 


ripção. - > 

* Mundarâm psp a medalha em Goa, é igtal "A 

pesa aó conde de Torres Novas:o3 povoa 
da Todi 


vernador; parece qué 
mutivos de melindre e delicaderá para com o nr. 
Almeida resolveram que fosso antes. , 
«D. Luiz Le, que se tinha comprado, 
arribada coin avarin, voltou a Singapu- 
das para o governo 6 
dis para à companhia e particalares. A barca 
está nos: proprietários em “dez ou doze mil rupias; e 
teve uma oferta eum, Singapura de vinte e sere mil 
rupins, que não fui geceita por es 


gação e frotada. E Nba de 
Volta breve à Singapura, onde sérá vendida por 
rár:50 Uma. escuná que 


aquelle preço, devendo com) 
é bastante para Timor. 


alriu no imesmo, dia que o vA- 


“| pelo -D Kania Inu 
por d 
Molue 


ada pelo snr. José Maria de Al- 
de Queiroz, 654 


es» Doseu correspondente y 
LISBOA 30 DE ABRIL ÁS 8H. E 5: 
a dp 'DA MANHA ! 1 

RIO DE JANEIRO .7 DE ABRIL, sm As côr-| 

tes abrem-se a 4 de maio. | x 
“E' provavel que haja dissolução, 
nisterio não obtiver maioria... a 

À linguagem da imprensa continua sendo, 
ainda justamente violenta contra a Ingla- 
MEN rob 08 gb tod Rsnq pe 

; O mercado, de importação está regular, 
no de exportação há actividade mediana, e 0 
monetario apresenta-se folgado. 1) 

O governo imperial concedeu ao Banco do! 
Brazil a faculdade de elevar a sua emissão 
além do duplo do fundo disponivel. 

vol comp aus og tuna 
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COIMBRA 26 DE ABRIL — (Do nosso 
correspondente) — Fui nomeada nova commis-. 
são de peritos para examinar as condições de 
salubridade do seminario episcopal e propor 
as medidas que julgar. convenientes para, as 
inelhorar, A commissão é composta dus snrs. 
Macedo Pinto e Mirabeau, nomeados pelo snr. 
bispo conde, e dos snrs. Paes; Costa Simões 
e delegado do conselho de saude; nomeados pes 
lo snr. governador civil, 

Foi talvez um caso de typho o que deu cau- 
sa a nomear-se esta nova commissão, mas o 
| que é facto sabido. é que as molestias mais 
frequentes hoje no seminario são as mesmas 
que grassam em toda a cidade, e que as pres- 
cripções da ultima commissão de medicos, que, 
como disse em tempo, foi nomeada ha-dous 
mezes para proceder ao exame hygienico d'a- 
quelle estabelecimento, teem; sido religiosa - 
mente cumpridas, menos uma, que não póde 


M. 


se oimi- 


os alumnos pagam à cnsa, porque obriga.o es. 


manda dar não sei quanto de vinho por dia 
a cada alumno. (cs el 
-» Não frequento o seminario, não tenho ve-. 


de vista, mas a verdade pede que se diga, quo 
nunca este estabelecimento foi tão bem gover-; 
nado, que ha rauito avcio na comida, porque 
'todoa os dias está na cosinha um empregado-da 
administração da casa a superintender tom 
«zelo o serviço dos criados, que se mandam la- 
SER cs omugis o mute bo irao! somo 
dé olestias predominantes, segundo 
!dentam, da sarampão; ed'ella e de outras d'ou-. 


a, E! de ouro esinultado, semelhante á da | 2 
ii uda de um Indo | 


“| regra ger 


mejá care | 


| Em vinta allente bon asso, 
cg a 
bárteo SMP O solistas sim etegity isto 20 


speravam pelo: vapor vieram: p 
1s | Agóra Béará 4 Uni 
. |electricas, é o cofre com 200 é tanitos mil réis 
- | de menos, que bastariam tálvez pará' a refur= 


TOO ora desta lima pinto, más “encon 6 tal 
ti: deco, todaivia, que serio rotorimiadas pólo eya= | à 


ahi men 
do ant 


satisfazer-se sem se augmentaria prestação que, 


tabelecimento, a grande. despeza. E' a que, 


lnções com o reitor, que nem sequer conheço || 


te caracter está atacada muita gente que não, 
A gerdade é esta, e, se n 
jrdenadas que algu 


ivario, nunca ella, 


deve aos outros, e sobretudo excluir a aggres- 
o, que póie produzir o descredito d'aquella 
sa, 6 com elto ni 
prudente que se desconceitue-um estabeleci - 
mento de que se pretendeser reitor. | 
—, Nãódesigno nômês, pórque, emplo abor- 
veei a discussão de names proprios, mas jul-. 
guei conveniente expor tos par senão 
fazerem juizos temerdrios a respeito do semi= 
nario, cujo reitor todas as pessoas imparcines. 
louvam pelo acerto do seu governo € pela sua 
inexcedivel actividade e zelo administrativo. 
O lugar de reitor do seminario é o dees- 

“da éamara ecelesiastica d'esta diocese 
uma das 


to mal'chegou para apagar o pó. 
As terras estão aridas é durissimas de 'imá- 


neirã que se não podem lavrar para seméar |! 
dente. 


anno agricola 


No géral à perspectiva do 
ão deve deixar fe- 


é medonha, o q gover 
char 0 parlamento som se pr 
risação pará abrir os, po 


inguem lucra, nen acho | porta-do g 
mas sim á porta dos respectivos quarteis. 


ora a priniéi 
niam em assemblea geral, prinsipiou-se por 
constituir 4 meza próvisoria,que tem ie func- 
as cionar  átéd definitiva constituição do Bânco, 


dente. 


al foi festejada com algumas das costuma- 
onstrações ofliciaes e que já hontem 
mos. Ao meio diadeu a bateria da 
ilar uma salva do 21 tiros. 

ouve parada militar pox estar de 
r. general Ferreira, pela recente 
de seu filho o snr. conego Silencio. 


Tambem por este motivo as musicas dos 
corpos da guarnição não tocaram á noite 4 


como era costume, 


Os quarteis e edifícios publicos tiveram 
UG | 


lumfuarias. “aaa Ww 
“No teatro do SÍ Jolo domparecoram n 
exe."* camara 
Quando se abria 
espectadores se levantaram e conservaram 
de pé 
da Car 


Seguiu-se depois a 3.º representação da 
opera 308º PU ASS mto ap- 


plaudida nas pr 


principaes authoridades. 
a tribuna real, todos os 


PE a grebutrg, Papa vino 


cipaes, peç: T 
ouve grande Joncorrencia "1" 
“aa db Ad For Aiii ti fia 


so em que a empreza propõe dar 8.º mez de 
assignatura para pôder 
da a opera «Os Huglienottess e para o ein- 
prezario poder de algum modo resarcii-se das 
despezas e sacrifícios peciniarios a que se viu 
gbê USO 
mM 


r ais vêzes ouvil 


alo para a pôr em seen 


anto Alliânça. — Tere hontém Tt 
cio da Bol inião dos swbsê 
ser 


de es 


que os subscriptores se | 


Por acclamação foram eleitosos snrs: |. 
Francisco José da Silva 


Viscon 


vico-prest 


Antonio Joaquim Xavier Pacheco 


gusto'Pereira: Barbedo — secreturios, 
“Não 


O se achando presente o sr. Torres, 


trangéiros, se áinda quizer encontrara lógica | que por incommodo de saude não pôde com- 
dos factos econômicos, que desde mito mos- | parecer; itomé po ovi 

ra d conveniência de tiind lei de in. rodueção | sidente vis Ca 
permanente de cereaos. Ê "Depois di a 


eim 200% 
egam os actos nas di uldades. | 
AU fps não quiz fazei excepção 4 

al de coniçar as obras por onde de- 
viam acabar, systema, como tenho aqui dito, 
| mitito"segivido em tódus as repartições de 
obras pablicas deste paiz. vio 
| 1 APrimeira cotsa que se devia fazer na 
Universidade e devia já estar feita'hamui- 
to era reforinár os máterines das aulas, subs- 
tititindo aqueltas bancadas toscas e'dandu-lhes 
uma nova fórma de maneira que ficassein' as 
aulas em amphitheatro ent todas asfaculda- 


rd tamud id 1 
fifa pelas est pain 
ersidade com tumpainhas! 


ma de duas aulas. Sci que o shr. vicesreitor 


Pá- 


S'sterha, tAO nosso, “de Começar pelo fi 


terna de amphithieatro duas aulas de direito, é 
que já parà o futirro anno!lectivo estarão prom- 
ptas. As restantês esperarão por causá da re- 

ma dás campainhas, Qué tiveram a prefe- 
enciadM 0d o dusgalfos e tmist as 9 


imúnicipal de Colmbradirigira duas re=|/ 
presentações ao parlamenito, uma contra o pro-| 
jecto dos 85 tontos de contribuição” predial e 


útrá a favor dos artozhes. A prilieira foi did! 


tivo para tanto alarme. Como a 
questões de Estado de ninharias 

“Diz-se que houve um tumulto entré os tra 
balhadores do caminho de ferro'ém Per 


ca faz! 


a! 


districto quatro fabricas de papel, que empre- 
gâm 114 homens, 165 mulheres e 7 inenores, 
consomem annualmente 83:000 a 34:000 


rem algum dissabor, que 0 0] 
presentar thais: nem n'uim né 

“Em Aveiro é na Piguei 
bem que este popular netorlá vá representar. 
Não sei séo conseguirão desta vez. 
Hoje é à primeira vécita S Ê 
nô theatro de D. Luiz. Leva a'«Póbreza En' 
vergonhada», dratha do &nr./Mendes Leal. 
| Não tenho mais que dizer hoje Coimbra 
é agora esteril: de noticias'conio nunca. + 


a 
q 
A 
Lui 
a 
o) 
[5] 


- Demonstrações de gal O soe 
vertanio da 'outhorga da carta constitucio- | 


“| ca de algut: 

ERG 
erany apenas treze, fostes 
esses subscriptor 
se concedesso ainda o praso de qu 
pararo poderem: fazer, e que 4 findo “esse 
praso não 
| fossem elimitia lista. Sei 
ta submettida á discussão, fallou sobra e) 


todos os subscrip 


1:000 réis segun 


pôr lhes HÃO dugimentarem 6 salao! A au-]an 


Brazil entrou no Tejo hontem ds. 
20 minutos da tarde,, 


| Brevemente devem começar os € 
liminares, para a. ) 
caminho de ferro e 
tamos. que o engenheiro inspector | 


NUNCA, sed estinsr eulne olontio 


trado hontem,. 
«| seu bordo, 60, passageiros, entre 
guintes; 


za 9 filhos; Antonio, Pinto 


cretario; Xavier Pacheco disse que antes de se 
proceder 4 discussão do estatuto, tinha a; asa 
semblea à deliberaro que se deviv fazer ácer: 
scriptorês que huyi 


teu ola bos 
“O snr. Martins de Azevedo propoz qué 
de Err Fai 


ratificassem as suas assignaturas 


inados da lista, SeaEAdE ipose 
ao 


a 
dm q 


ó 
ra- 


e oleo. age O 
rigida pela camara de Cambra e q segurida “vg Por fim nom uma commissão para 
pela dé 0) ibrii. A câmara miúnicipal desta |eliectuar ria E a subseripção x 
cidade não representou em nenhum destes! dente a 4: ntos,. fubdo inheia 
sêntidos, nem que o fizesse devia hor isso mo-| fazendo-se eio proporcion 


res 
es por qu 
o as bases d: 
são, 


«+ Para esta comi: Pe 
1 


thoridade devia já ter tomado algumas provi- mente co! 
deheias para n'aquelles sitios desor- E tiago 174 
dons que sé teem repetido coth diversos pretex- lepois das tres horas, 
tos. Sapponho'que ha ihstigadores contra os Rito “ab õ ao poripeso 
einpregudos dos caminhos de ferto, não sei] tem démos, em, Post Ser ptum, rés 
pôrquéinotivos. Exh! tódo o' ao é preciso “to: | mida noticia do | que se tinha passado ne 
mar providencias pata conhecer é remover] reunião antes de se entrar na d squasão ó 
as caudas déstes cóntintos disturbios, que o | estatutos, ong eis 
désleixo é à impiifidade póde tornar imais pé: ido | só or parto dig: 
rigósos do que até âqui o teem sido. - ; 8 ecessario, repetil.o hoja | 
Refete um jornal dehontem que ha m'esté sta notícia que 


Como a esta hora não P Fira; pedi a 
Ima à eat P pediga, 


a mala para esta cidade, deverá só chogar, 
no correio, de sabbado, 


del 
Mia 
tada construeção ( 
dp 


de ferro 


Caminho 


e dove da publicas, o snr. Francisco Maria de Souza 
ro de D. Luiz, sé às ri: | eno, foi encarrégudo, 
heatros lhe não de- d 


esta cidade 
anta dr, Togê 
bebianigos 
do caes doi 
gi a 


uma, obra neç 
ido demorada, n 


Passagelros—O vapor, Li 
a ESA on 
de 


ves, Joto Als 


EA 


m Mathias Gon 


ria de CE uilhermo de-Castro, Manuel t 
Martins do É Osorio, Camillo Cas-| di 


tello Branco, Arthur Albano da Silveira Pinto. | verno de Pariz, porque os resultados posir “Rá: 
Passageiros de Londres. — O va-|se mostram mais duvidosos. 


por inglez «Íberias, entrado hontem, proc 
'detite de Londres, conduziu à a seu bordo: osde- 
guintes passageiros: 

Mis. Costa, Mrs. Alivens, Mr. Cadell, nr. 
& Mrs. Mesban, Mr. Katzeinstein. 
“A ralaha de Napoles 
rainha Sol 


-A infeliz, 


gada a Ee o A des dc] 7h sua che-| 


O rei seu esposo: foi recebido a bordo! 
ga vapor em Civita-Vechia, e a entrevista. 
oi. cor ialissima, 1 
Os «principes da . fumilidscrou 


espeiavam-na na praia, ou em 


a, onde 
HE 'rownliráti todos 08 rapolitanos com musi-| 


cas e muito povo. 


Quando anou; ompanhada com 
centenares de qannto fe quado de acela- 
tmações, até ao palacio Farnesio. 
o dia 15 visitou o Papa, que - Teoo-! 
beu, abraçando-a. , 
* O general francez Montello ESTA 
em Chvita-Vechia- 

Umafemea macho. —Lê-se na «Epo- 
cha» de Madrid ; od 

«No hospital “gera falleceu estes dias um 
joven; que desde a infancia! usava tr: são de mu- 
Her. x 
« --AR especiaes condições. dos seu Dlicog 
navam tão natural esta mudança, apparente de 
sexo, que o dito joven serviu como criada, pri- 
meiro em casa dó barão de Eroles e depois em 
em outra tambem. idernda. 
ko Ultimamente ey ra engonmadeira de roupa 
e engommava para o infante D. Sebastião. 

N'uma disputa que: teve-ha poucos dias 
pa ima de suas visinhas, esta O denunciou 

iante de alguns a; da authoridade, e 
parece que Epa Jane se ver descoberto e 
avergonha que lhe causou lhe produziram a 
enfermidade de que morreu.» t 

"Grande ecatástrophe. — Nas mi. 
nas, situadas. perto e-de-Guer , no 
departamento de la Loire Esdoçã); houvé 
uma explosão. 

De nin! das! minas tirardiniso 8 cada- 
veres e de outra 13, e 6 feridos , sendo 5 
mortalmente, | 
a lencobriurde depois, que no nt dos 
mortosfse contava mais o filho do goy 
nador da mina, M. PR que faltou 


á chamada. ã 
Foi tá «da ue teve 
lugar ae: plo do ga: PA dia dupla 
detonação surda, a que dstantancamente suc- 
cedeu um silencio de morte., 
O. jornal que dá esta noticia iii, 
«São indescriptiveis os“ dolórosos epi 
dios a que dora à legar [) apatia de 
cada n 
Viadio pe fnbla mães Ei que lhes 
trouxessem o cadaver de um filho, outros 
us procuravam nos informes despojos hu- 
feições de um irmão e mulheres 
que não. - podiam reconhecer o cadaver de 
seu marido. 
Notou-se um velho c ha se a á boc- 
ca da mina, com a, cal baixa e | sem profe- 
rir uma pala, Pein se- -lhe o que 
fazia alli, respondeu 
: u. espero. dous filhos e um bento 
tão lá em baixo; todos tres. — 
uns instantes depoir “tidlixeram-lhe 
eram 3 eadas 


E mas estav Compl f 
tamente negi si ER a to 


ia úgar nas oia :ã Rave cida- 
de do g o mys- 
teri ob a ee PRE A Deo rem de 


nd E se para0 ládo do bosque 


muito aceio. sto 
polaco, mas, emp ga Rê um nome 
tupposto. s Qro dé 

A «Gazeta de Wovss" julga aber que 
victima deste duello, é M. Estevão 
membro do comité: revolucionario o 


Varsóvia, 
era um 


Dizem uns o seu ade 
amigo de Rs e pet SE era um 


do partido ai A ideias | 
montidipas MI dá » E 
Um alca de espert to tou ja 
PN Madrid = 
“povoação quei 
xaram:se ao alcaide de que o marchante re- 
cusava vender carne. 

Chamado o marchante á presença doal- 
caide, disso, que o fazia assim, Porque nã não 
AR INTIS n'um din a rez que matava, 
dare q com o calor a e 

cava 


E o dia seguinte. | 
Ei ide arranjar-se perfoitamente — 


disse o 


ide. — Que é 6 que você costuma 
mente ? 


— Desde “hoje to matará meio 


boi n'um, dia e meio no seguinte. 
«Era espento La od co ud co o 
Terremoto. — No din 17 40 
E em Granada (Hespanha) tre 
terra. O p primeiro ds 8 horas. menos 
quarto da manhã, com einen osci 
torio, na direcção de N, , com 4£ou 5 
segundos de dirão O egndo foi ás 3 
e 37 minutos da tarde, e o, terceiro á 1 e 
um, i Agatão da tarde. 


qe 


muitas, : 
Em Gajns, ficaram muitas ca 
radas e abriu a parede da torre da igr 
Em Ojijares cahiu um moinho e em 
Alhenden desabou um panno inteiro deuma 
parede, Felizmente, não ha 


sones a lamentar. 


Movimento das c: ide um da Netação 
no da 
ND 

ENTRARAM A 

Francisco Molino Bonimtindles, refractario 
a fada - á disposição do consal. 

 SAHIRAM | ao 

apatia Moreira é Enfemia Maria. Po: 
ram soltas por alvará do juizo do 1.º districto 
criminal. 


Folhas de Madrid de 25 de abril, de Pariz 


de 24, do Havre e Bruxellas de 22 


do pur emapes Fria de sompromet- o principe periende prolonga ain por um cesto), | 


- ag) 
| fotiets a favor do bon 


Ee car RE OT É 
jar q a 


E' depois de repetidas vezes sent 
as tropas francezas sitiavam | 
propunham atacar, que o telegr 
hoje nos dá conta da noticia dada pelo « «Moni- 
tor» (jornal oficial) de quehôuve th 'comba” é 
te em: Ehelaia equeastropas francezas iam na 
strada de la Puebla, b 

|» Ohoilt' d'tima cidade de 15:000 habitan- 
la na provincia de que Puebla capital, é pal 
rece não ter sido  oceupada pelos francétes, 
porque, se o tivesse sido, é provavelque á no- 
ticia não omittisse essa circumstancia. 

Na provincia de la Puebla ha cordilheiras 
de montanhas, que muito favorecem a guerra 
| de guerrilhas, com que os mexicanos fatigam 
e embaraçam nas marchas as tropas francezas, 

E' muito de crer que a França aproveitará 
a primeira oceasião que se lhe ofereça de sa- 
'hirsem desairo de maior da perigosa ênipreza| 'º 
em que se empenhou, abandonada pela Ingla-| 
terra e Hespanha, que, pelo visto, premia 
melhor as dificuldades dee caso. 

As noticias de Pariz annunciam a frieza da 
respósta que o ministro dosnegocios estrangei- 
'ros da Russia den aos embaixadores da Fran- 
ca, Inglaterra e Austria, gnando lhe apresen- 
taram as notas relativas & Polonia. 

Esta circumstancia dá corpo aos boatos de 
que a resposta do governo de S. Petersburgo | 
será ponco satisfactoria. 

O «Pays» diz que, sendo tres as notas le 
differentes na fórma, éde erer que; segundo | 
os usos diplomaticos, o gabinete de S. Peter-! 
burgo dará tres respostas em vez de uma só, 
e que, independentemente d'esta triple redac- 
são, outros motivos podem determinal:o a de. | 
imorar à resposta. 

Estes motivos póde suppor-se que sejam 
aresolução em que esti o governo de empre- | 
gar todos os meios de vencer a insurreição, | 
como indicam as noticias telegraphicas, de 
Varsovia e Pariz. 

Diz uma que o general Berg, actual go- 
vernador da, Polonia, pediu um reforço de 
cem milhomêns, ediz w Putradho O governo 
russo chamou 60:000 homens ás armas. 

Estas noficia 180 se Confirmarem não 
são muito para a imentar e esperanças nas be- 
nevolas disposições do Caar ; relativamente 
& Polónia. 

dA 0% correspondente do «Times» em Vi 
na, dia que a Austriavestá -dispo: 
ceder de'aceordo com as ERR a 
taes, apesar dos esforços | empregados pel 

ussia e, Prussiá para à arrastar à um rom- 
pimento com a Inglaterra e França. 
"A questão entre os gabinetes do Londres 
e Washington continua dando á imprensa in- 
gleza assumpto. para vivas censuras a lord 
Russell, por ter cetido) ás caças do ministro 
federal. 
"O governo) jáglêo r recoi e: que a maior 
severidade do bloqueio federal nas costas do 
Sul se explica pelo facto de ser cadá dia maior 


-|o numero de navios que o forçam. 


Despachos dos forúdes estrangeiros 


BERLIN 23, ostras É dos depntados 
oecupa-se do projecto de lei de responsabilida- 
de ministerial, O presidente do-conselho de- 
clarou que o governo não póde sanccionar esta 
lei pot lio pareeda pouco oppo 
to em que : a' camara eia coro: 


doptado pela camara. 
à. — A «Gazeta officials 


diz que o gov epa de Ba en vai Fai 
de ho O a! Pri qui 
os 23 


que os confederadus 
hington, na-Corolina 
Os fedornes Vtcupá! 


as importantes 
posições da Chalona Eça ES seo ds 


de algodão para as fronteiras mexicanas. 

PARIZ 24. = Sabem se: principe Gor- 
tschakoff respondeu” fria e simplesmente aos 
embaixadores das potencias, ido lhenpre- 
sentaraím as propostas ácerca dus negocios da 
Polonia: «Darci conta no, o do quis , 
VARSOVIA 27 — O general Bor 
um reforço de tropas de cem | Ea 
contintar a enmpanha. 

- Narbut, ganhou ditas, viegbitãs o os 
russos, 

“LONDRES 28, Noticins da Nova-Xork 
e TU dizem que foram captiiras os nóvamen- 
te varios návios inglezes pelos federnes. 

«1 Q ataque de Charleston não teve exito, e 
espera-se qiié tenha, lugar outro. + 

PABIZ 24.—0 governo russo chamon 80 
mil homens ds ármas. Re A e 

ROMA 24, — Não é certo que Sua Santi- 
dade escrevesse cartas ao imperador dos fran- 
zes e ao da Austria afavor da Polonia. 

LONDRES 24. — Houve viva discussio no 

parlamento | ácercardas. portenções de M. Se- 
ame ministro “dos negocios estrangeiros em 
Washington, de qe se abram os caixões em. 
bargados a bordo dos navios inglezes captu- 
radoss 

“Lord Russell disse que segunda feira com- 
municará à camara 0, 
ros da coroa. > +24. 
+ 'PURÍN'23. — Na camara dos deputa- 
dos'o presidente do conselho, atinunciou q ue 
o rei, aceitára à demissão do ministro da ma- 
rinha, o almiranto di Negro, O gencral Cu- 
gia foi nomeado para O substituir. 

»iDiz a «Stampa» que o governo de Bade 
reconhoceu o reino d Italia. 

Diz se -que chegou a Turin uma nota do 
goveno frances convidando a Italia a asso- 
ciar a sua ae o diplomatica á das tres gran- 
des pófefiuias nt questio da Polonia, 

e LONDRES. 23. — Annuncia-se a proxi- 
ma reunião cm'- Londres “dos representantes 
das tres potencias protectoras' da Grecia a 
fim de se combinar definitivamente cerca 
da elevação ao throno da Grecia do princi- 
pe Guilherme, da Dinamarca. 


Hélio f ' 
De Stockolmo escrevem com data de 12 
de anil ao «Jornal dos Debates» : 
ncipe polaco Constantino Cznrtoryski 
deo pis 


En quien o pé no sólo % dileco, coi 
ser objecto dê ovações populares; todos os dins race- 
be convites para jantar da prrte dos chefes das nos- 


sas. primeiras fumilias mobilinrias. Acolbido Fom 
mostras do uma grande distineção no paço 

duas vezes tem sido hospede do rei Carlos XV. 
poucos dius o o Oscar, irmão do rei e succes- 
sor eventunl á corón, deu ão principe polaco um jan- 
tar, no qual tambem tomaram Eno um certo numero 
de notabilidades aristocra N mero os/das nos- 
ams cn tMioed an evÃs la dEle por 
esga ocensião fizeram os sm F Ha mais calorosos 
resulta a causa, 

“ysli, por convite q eia 
rig o pela mocidade estudiosa da E id) 
ltebdlbnd ir a Upónla, ondo tambem gerá,  vidta dos 
“preparativos que teem sido feitos em sua dirt, obje- 
to de uma. de demonstração popalar, Parece que 


O principo Ca 


cedo Ea Sia 


postei, sobe a lei fundament À. Orêse | 


: Os confederados permittom o transporte 


5 | 3 pipas e 6 meins, 


arecer dos conselhei- | pin 


fel dA 
melhorar as noseas relações, 


ppa 
a tm ente 
já nada boas, com a 


=> Deve, todavin, dizer-se, que até agora nenhuma 
medida extraordinara, nem nenhns preperativos 
militares teem sido ordenados pelo governo em parte! 
Gia e da Noruega. À nova organisa- 
rcitos nacionnes scandinavos já ti- 
nha sil mx ira o ABR DAS? resolvida pelo rei, é 
estfrdit, fá A cm a executui, avança 
le. modo vo, es da gt la do.inverno, 26 O38n 
poderão juntar: a 25 a 307000 agir: 
pelas associações únciolides nás ei 
dó reino, apresentarito A Suecia, a Rs da o 
ruega;uma força combatente, propri a ihspirar 
algum respeito nos nossos yisinhos do Norte. | 
umbem agora se desenvolve grande nctivida- 
de em todos os nossos arsenaes e estaleiros. “Trata-se 
de construir navios de guerra novos, pois havin um 
certo numero fóra de serviço por causa da sua antiga 
constritoção e do sem! armamento vicioso, 


* Segundo «Jornal de os. Petersburgo», a 
ap po du capital da Russia apresen- 

u ao i r a seguinte felicitação : 

doses — Celebrandô o grande 
ain da resurreição de Christo, toda a Russia,e, com 
ella, a tua fiel capital, se lembram com alegria de 
“que essa sol&innd festa Etaihbem o annive o do 
dia em que a Providencia deu a vida o monarcha 
que presido gloriosamente nos destinas. ds patrig ve 
nos guia pela via do bem publico. 

Nós, Jos de S, Petersburgo, dirigindo as 
nossás supplicas ho Altissimo pela prolongação do 
teu beneficente reinado, sentimos mais que nunca a 
precisão de te apresentar francamente os sentimentos, 
| que nos animam. 

Inimigos, invejosos dos progressos da Russia, é 
não vendo no despertar das forças socines senão a 
impentição de elementos subversivos, conceberam 

ojocto de atnenr A integridade & a indivisibilida- 
das imperio russo. Pensam mt possibilidade de 
lhe arrrancar provincins do antigo berço da ortodo- 

Issa, e que foram reintegradas no todo da nos- 
sa patria ao preço de torrentes de sangue russo. 

Nós, cidadãos de S Petersburgo, estamos con- 
vencidos de que toda a tentativa contra a integridade 
do imperio é um ataque á existencia da Russia, no 
seio da qual o sentimento da honra nacional e do 
amor para com o soberáno é mais vivo quê nunca. 

Não respondemos nos nossos inimigos pelo odi 
e uma sêde de vingança, mas se aprouver á Provi- 
dencia experimentar à Russia, não recunremos dian- 
te de nenhum sacrifício ; levantaremos o estandarte 
pelo Czar e pela patria, e marcharemos por toda a 
parte nonde nos conduzir a vontade soberana.» 

O original, está nssignado «em nome da munici- 
palidado do S, Petersburgo, pelo golóva (maire), os | 
anciãos e seus ddjunctos. | 


| 


— Telegraphia electrica, 

DESPACHO Nº 6631 “ R 

Ao Comme: clio do Porto 
Do seu corr espondente 
LISBOA 30 DE ABRII/ÁS 8 H E 56M. 
DA MANHÃ |, 

PARIZ 29.- 0 «Moniteur» din que e hop 
ve em Cholula um combate, Pesada da par- 
te dos mexicanos 200 mortos e 50 prisio- 
neiros. 

A 2h estavam as tropas francezas na es- 
trada de Puebla. ; po 

PARTE COMMERCIAL 


ao 
: cotações docambio nas principaes praças do 
Brazil 4 sahida do paquete ing. Magdalena, eramas 


seguintes 
0h! bis Ebal Desta ada 
obre Londres—27 fa) 
- Bahia, 1 
Idém—27 A, a 28 
E ernambuco, 13 
Idem — 273/, a28, t 


) vapor ingles Iberia, proce 


liontetm, ti 


touso 2109 
LA af 


Euibtés ! a 


Banco Commercial. 
Croft & Cr 
E W. Allen. 


cai lonssa NT 
fAitândega do Pório 
A ejito do Porto de 1 
a 28 de abril 
Idem nó dia 29. 


“2556194897 


“pespachos as exportação 
' Abril 29 é 
RIO DE JANEIRO — Na galéra Camponeah 
AJ Diniz; 45274 litros de sal. 
IDEM. —No brigue Mallo 1.º, A; J. Corteim de 
IWy| Freitas, 1297,44 litros de vinho. 
ABIA Na barca $ Jodo, H, F. Dias Gui 
alt! 2 cnixas com chapéus. 
PERNAMBUCO —No brigué Amelia, J.'L. an! 
vcs) 928,82 litros do vinte; 6. de Soniankeisk O, 
F. J. dos * 
bo. 


2671, as ig de dito. = 
bi 
setar CRECI R O ED lb 
(MARANHÃO Na ir Brilhante, A A dos 
7 baryis com fórrag 
tr VBRPÕOE, ao 
40 caixas cum laranjas; 
JºB, de Souza, 65,72 li 


A 
OititraS: A. Martine, 
Lo Cururn, 10 carneiros; 
vinho; D. A. Soar 

te; J. Uve Silva, 18 
enixas com laranjas e limões; J. Jones, 100 saccas 
co ig ME NC. do Onibeira 18 clas 'eoim Inrúnjas. 
- IDEM. No vapor Braganza; M: E. Bandeira, 
50 caixas com. luranjas; J. G, dos Santos, 20, car 
nastras com ervilhas; G. Hargreaves, 10 caixas com 
ovos é 150 ditas com laranjas. 

HAMBURGO — Na éscuiia Jacob, E. Kebe & 
C44/184,44 litres de vinho. 


AAVEIRO — Rasca. Carolina, 145 NOBRES 


ni 
FIGUEIRA —Hiate Craveiro 2.º, 78 ton, mes- 
tre Soutinho. 
V. R. DE SANTO ANTONIO “Cahique Seo: 
ra da Gloria, 47 ton., mestro Mascarenhas. 


ár gta by aut 
Cênipioik descarga 

Abril 28 
AVEIRO — Hiate E Segredo. 


NEW-CASTLI 
NEW-YORK.--Barca ing. Princess Alexander. 


Generos despachados para consumo 
“Abril 29 
Assucar—14' caixas, 977 snceas e 1 barrica- 
Arroz—160 snceas, 
Aguardente ingleza—10 pipas. 
Aguardente de cunna—3 garcafões, | 
Meliço—? pipas, 12 meina e 142 barria. 


Generos despachados pela meza da 
entiva 
Abril 20 
Garrafões—2159. 
* Arror—A4 saccos. 
" Centéio—328 di : 
Parinha—A4U barricaa 
pe Dia de Flandres— 14. 
Ferro em bruto-—20 toneladas. 


F. e ure: 2 e; LE r 
dc la BRiTco 
Aguarde e A pi 

Pallea-<20 Volitines. ea 


Cd rem 


movimento da JA nho e aguas 
SMOIDIA Curia HT MU ASEA os 
mem ama parent 
12264,00 


| 


ORADO FARA 
Vinhomadura 


3110,64 
6835,64, 


Praça de Lisboa 23 de abril 


Rondimento da alfandega 


ande de 


| Cotacõen oflciaem 
Enscripções dtassentamento, j jure t 
Juss “até 31 de dezembro de 
1 ABM 48 3) 
Coupons idem Do 48 jp 2:48 3h 
Titulos, de-divida publica (an- 


tigos] 1 a2 
Titulos de divida publica [an PR Sid 
Titulos de divida publies [di post 

tres plesgionJi 19º ca 
Papel-moeda . . 28, 24 

Mectaces H 
COMPRA. van 
Peças de 88000 4º 85000 83040 a ouro 
Onças' Hespanhol 145950 158050" 
Ditus mexican 148200 144300 u 
Sobernnos. 45480 455009 prata 
Ouro cercend 13990 23010 a ouro 
Dito em barra.. E ne 
Phtacas hespanholas. 930 950» 
Ditas brazileiras. 980950 a 
Ditas imexican: 980 90 » 
Prata portugueza. 78950 85020 marco 
Cinco francos, . - BW | 880aguro 
Í mibios o L 
30 djv.. 53 5 
Londres... Vo aivi. 583% 
90 djd.. 53% 

Paris... 100 d/d. . 529 
Hambivgo 3mj/d.. 48 


PARTE HARITIMA 


Em 2 de maio, sabirá do Lisboa para a Gracio- 
[sao tinto Estrélia 1º-em 8, para Macau, à galera 
Deslumbrante=êm 12, para m Babin, o brigue An- 
'na—em 130u 14 para os portos do Bruail, o vapor 
ihg. Paránd. 


Porto 29 de abril 
axTRADAS 
“LONDRES 4 dias: — Vapor ing. Thé 
Kavanangb, fixendas e passageiros a D. M, 


heerd Ji &Us 
DV SORTE, 3% dins.—Brigue ihg. Expédiéht 


esp. Leme, trigo'o farinhá & F. Cmido, Rio & 


Silva, 
“LISBOA, dia. 


SARIDAS 
A VErO: = fiato Crua 4º, mostro! Tabórin, 
lastro 
LISBOA. —Histe Luz do Dia, mestre Marta, 


encommeéndas. 
CBEGIMBRA LO Catiquê Sentora dá Obficeição, 
mestre Andrade, encommendas. 
BARCELONA. —Chalupa heáp./ Úotores, cap. 
Papeis, lastro. 
RNAU.--Estuna Deolindá, es) 
“TERRA NOVA. — Escuna ing. 
cap. Searle, idem. 


Vapor Lisbo, , 


Alfredo, cap. Maia 


ai 
pit adia, em 


mem 30 de abria 
11 Mature and, he 
o e PiBiagera 1º Ea) 
Uma rasca. — ) 
Bons 20 gob 23 


Uma lancha hespanh 
O vento é N. E. (fresco) co mar 


— Atéesta hora é pores Lynce e ing. 


Baréa det 


em 


Movimento marítimo es rangeiro 
com relação a portos de Poringal 


Aid ir o db 


18 de nbiil Do 


ara Áveiro, 
us Dies Ellen, prra Villa Real, 
20. De Cardifi, o apneçê o Clara Mars: 


aapor pao Epaf 
ais Hand, é Johny, Abi 


para Copenhague. 


LONDRES, 92 de . abril, — Entrou! ontem o 
| Flôr d'Angra, procedente da Terceira. 
Além dos navios ultimamente mencionados 
"carga para Portugal, acln-se mais o yapor Iberia, 
para o Porto. 

BUENOS-AYRES, 6 de abril 
Uruguay, o Activo, cap: Santos. 


18 de. abril Do 1 B 


,—Shhiú, pará 6 


REA menta 
«si» Welegraphia clectrica” 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 29 de abri 
as 
apór ing. Pronkfort. , 
Brigue suec. Gustaf. 
n ing. Blen Elizer, 


us z 
LIVERPOOL, 5 dia 
HAMBURGO, 13 di 
ALTONA, 15 din 

»CARDIPÉIL di cho ing. Eakeft. 
ALTONA, 18 din a ing. Isabella, 
HAVRE, 11 dins.— Escuna itig. Carolina, 
PORTO, 14 horas.— Vapor Luzitamia. 
PORTOS DO BRAZIL 2ldins. — ape a 

ig Magplena 
LY MOUTH, 4 dins-—Vapór inig; Lórd. | 


4 


VPONARON, 13 diws-=Baren ing. Mirosat. 
HAVRE, 9 "dias. —Patacho Paquete do Flavio. 
SAUIDAS o! 


PORTOS DO BRAZIL — Vapor pag. fr. qua 


ne. 
GIBRALTAR (o mais portos do Mediterrano) 
— Vapor paq. ing. Palormo. 
PORTO. — Brigue Mercurio. 


os MISERAVEIS 


Romance por Victor, 
es, 


Acham-se impressas a 5, 
lhas;do 9.º volume, preço 20 rt 


ALYRA. 


STA" concluida à distribuição do 8.º: iimero ha] 
1. sério: d'este jornal, que contém: ==" «Diver: 
sulvopera «La Forza del Destino,» di Luca 


. nssignantes que tenham a fazer ali 
guima “reclamação 'queiram dirigir-se no armazem 
de musica e pinos de Jesé de. Mello a 
de D. Pedro n.º 14, 
Aos srs. Assignantes da E97/3 será distribuida 
no n.º10 da phanthnsia IM 
!ginal e dedie or “onto jon 
conhecido pianista o snr. Perrelli, intitulada a ao 
loyn,» sobre! motivos (lê um cante popul 
- doi, 


: sal deixa 


UBBEC.—Patacho Nou cap: Oliveira, | 


en rali co| 


|D' 


lar de Pro quali 
(1618) 


at 
) 
e Francisco lia da Luz Pinhei- 


fra agradecem a todus os LM snes. que 
3 | com à sua presuga honvaram O responso 
| de sepultura que, por alma de sua muito 


presada mai é sogra, teve Jogar, na nobto 


21 do corrênto, pá igre 


todos é é 


Mar 
Barbosa de Madureira e José Louren- 
co. da Fonseca Lénl, sunimamiênte penho- 
rados para com as pessoas que no din 14 
do corrente se dignarem, assistir aos ofi- 


eios des sepultura, po aba de-sua muito 


presada filha, 

rilvel ordem “Pe 
hoje, por est 
saile que St 
como à meza d 
que igualmento, assis 
dos a sua eternid RENO: 


DRE Gaspar José da Costa Florido, ex- 


4 
P tremamento reconhecido, pera com os 
seus amigos é contertâneos bro 6 quizeram 
abraçar por deeasião dá sin chegada a Lá- 
mego para assi & missa nova dé seu 
iemão, e sendo-lite' miteiramente imipossi- 
vel agrndecet-lhes pessoalmente, fala pár 
este meio, esporando a benevolencix de to- 
dos, o descnlparão de lhes não. poder dar 
o abraço da slespedida. 4505) 


Aviso e protesto. 
PAI coma aaa PAi hi a di 


do Porto é cartorio do escri- 
vio Silva Pereira, começou inventário officio- 
so por morte de João Antonia de Souza, ne- 
gociante, que habitou nbs Guindaes, por cons- 
tar existir uma sua neta menor de 20 a 
eSita unica: herdelrá: E Gontó bohstk ão euha- 
dor geral do 2.º district, ablixo ássignado, 
que e sleueraas pretenda jpouigar senhor dara- 
o por aquelle fallecido, e que si Ra 

a mesma Nétânçã tem cómieçado trás Ay 
ser que s “Espere por sentença, que retire & 
inenor 6 diteito 4 mesma herança, o abiixo 
assignado previné e pretende dbstar pot teste 
modo à quiilquer tr; lado e contracto Sobre 
toda, bu parte da herança, que ficou por; mor- 
té Ué Tóio Atitúbio de ' uia! é com o pro- 
testo «le liaver de quem direito for edi 
imnisação pot qualquer pr att, quê a moridr |, 
ossa sofrer, - 

Í a 29 de abril de 1863. 


nd a Eni ra a adia 


“Qurador 

A J64-SBumeccasa com bi 
commnodos,; mobiteda, até ad 
“> Miguel; na tudo Gonculto elivis- 


tovão n.º 174: trsetr na rusdo! Rbitiada 


nã € sobrinha, na y 
8 


AB) 


ar 


; fa estabschh 
F embarque o vo, 
Rua do Calvario n: PA, 
dy LI nç1606) 


ss de pis pianos | 


k Despa 


nos, rua gia RE do 28 
pianobide E dsoidd Febtiar na 
o | alfandega d idas despacho de 14 


nos dos mais editados fabricantes , | r 


rontinbraz, assim como 220 caixas de vel- 
las de steqrina que, vende da 1.º * qualidade a 


220 n 
de 2. N lidade a 200 réis cada um e do 


4, Ed 


Sitarina des “superior qualidade 
muito a 


armazem de musica 

Mello. Abreu, ria de 
nde-Se stónrina de liq 

acreditada fabrica é 


Drica da 
cada um maço de: 
200 réis da 2.º qua 

De ora avante ha 


rá s sempre n 


Pç e gi 
“IS 
Ra 

(NA Coelho da Silvas mor 
é radora na rua das,Fon+ 
tainhas n.º 203, inculca criados eeriadas e 

vende roupa: UT)! 


belecimento um completo depósito 
nero. : 


ss que perde e uma capa de mu- 
lheena estrada de Braga, desde Sin vAm- 
na até sao Porta; pódio: upa to tt ruth 
da Pome Núva n.º (1499 


TÓSITO da Chocolale de Hlespa- 
mha do d q qual ú des, a pre- 
ços comimodos. us rm 

Bm 


ATTENÇÃO E 


Emi Cima do Muro n.º 226 ne 
de-se louça ingleza a preço coms 
modo. ua, 

PREÇO FIXO 

PAPEL PARA FORRAR SALAS 


se a endet;run-de 


"Grande deposito de; 


" -enxofradores 
DOS MAIS APG 


RT) 


É hd 
“ FLOR DE ENXOFRE 


; SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


| em Intas) promptns AE 4 


José de Mello Abreu, com armazem de pia- É 


os pelos navios «Maria Luizar, «União e |. 


véi «cada um maço de 4, 5 e 6 velas, |... 


* como qutnnis superiar RE da fal 
de Brandrams. o ! 


rina de todas as qual 
“baratos do qua em/ 
assi como pasa car- 
is por, picote; chocolate 
liurentes preços o ua lem- 
! 


[Deposito de pozzolana 
dos Açores | 


IGUBIREDO & Irmão, dn esto de- 
positô de Bellomonte n.º 42y param "Ra- 
boleira m:97, ou Cima do Muro n9429.7 
"1 vio orvdi to. 610) 


; BRANDRAMS 
b vs notarial 
1.º QUALIDADE 
(op 
MA dê, 


TINTA à vendercse no Portoem casa 
Helqueiras de Baltar, rua de S. João 


mi- [n.º 116, c noSulgutiral em casa de Jos- 


ligo Antonio E anhoso: 


ENKOFRE 
- EM TUA “7 


ENDE Luiz da Costa Pi neiredo , de 
BRANDRAMS, e guia rolando 
Ç 


V: 
rp 706) 
FLOR DE: NXOFRE 


BRANDRAMS. 


EEDE-SE, na rua He. o João nº 
por preço dos. 


FLOR DE ENXOFRE 


D CH Muthias P nerheerd Jimpor É 02 
* Bellomonte “n.º 99, chntinidini à éra 


vt 


t 


la, 
96, 


t 
avaty e 


os | der flor dé ensntro docânthor Brandrams 


e de outrus, por preços commodos. 
(UM) (791) 


'FLORDEENXOFRE 
(B EM, PEDRA). 


BRAND DRAMS,, 
- OUTROS. FABRIGANTES 
Deposito de enxofrado- 


) eenxo 


post 
res francezes 
BELLOMONTE Né 27 fo 29 


cromo nen 


(828 


FLOR DE ENXOFRE 
na aa 


p BR n 


ú 


ui D Eno 


“eRaNDRams 
o atm o LM quatáda de HE 
NDE, POR PRECOS COMNÓDOS 
- Manoel Francisco de Araujo 

Larg de 8. Domingos, 50 


per sob 


as) 


T 1 
a 


FLOR DE ENXOFRE, 


nte mk 


Arion Arohen & Suisza, na Neboleie 
ra n.º 47, continnam a vendelsaços 
entregar, aqui uno Salgubirtl aino/eses 
do, Pinhão e garantom a Sun praia: 


(114) 
Enxofre des superior am dade, em 

5 pedra oem Mor 
: BRAN UDI E lag mM s 


ENDE Manoel José Noiteiro rd 


ai des, 
largo da, Feira de S, Bento é 
68 


v 
RELA 


BOEBEU outro” sortiinênto alégtes sal 


Candieiros dé no ova hz 
diciros de lindos gostos, uolh 


eemunoo, nl 
“de gaz 

Rea dé Sálto Antonio tre 181/06 al 

posito, rua dos T— n.º 82, 


De supéi 
* SEM CHEIRO, 
A 99 REIS 


ONIO n.º istia no duposit 
ua dos Jules es n.º 82, q 


v 
y 
q 


o dA 489), 
“GAZ LIQUIDO 


Ef, o deposito da ras do Li mújala 40 
e 100 ráis'o gn 
(1442) 


Gas liquido de superior 
“qualidade a 90 réis 


“PORTO contostas Ns Em = RAI DE Db. MARIA HH Na o 
«Bee €1%m “ ' 
ADANS is az liquido 0 mais ia A 
AO E 
d de, a preços. sois vo) pr | LARGO DES, DOMINGOS N.* 56. E st 
ts sos vei (447 2e) (1097) 


“a, 


a 
A Mer da real irmandade de Nossa 
hora da Lapa convida a todos os 
carissimos irmãos a comparecerem na 
secretaria no proximo domingo 3 de maio, 
com os seus habitos, e vs que Os não ti- 
verem pera os tomarem e acompanharem 
a «Procissão da sua Santissima Padroeira, 
“que m'esse dia tem de sahir pelas 4 horas 
da tarde, se 0 lempo o pe ir. A pro- 
eissão seguirá velas ruas de Germalde, cam- 
po da Regeneração, do dado do nascente, 
rua do Almada, Clerigos, rua da Assum- 
pção, passeios «da Cordoaria, preça de Car- 
sos Alberto, Oliveiras, Martyres de Liber- 
dade, antiga 16 de Meio, campo da Re- 
'generação, inilo do poente, é ria da Lapa. 
“OA tieza Tuga aos habitentes destas ruas 
queiram adornar as'suas janelas, recom- 
mendinio/ que "senão Iunicein flores hu- 
midas sobre o andor, a fim de se não de 
“triorarem as“ alfaias/ 16 
Porto, 27 de abril de 1863. 
* » João Evangelista da Silva Mattos. 
k +» Secretario. t 

(1451) 


Fi2-se publico. ug)| em virtude da 

portaria do ministerio das obras pu- 
“blicas, commercio e industria de 20 do 
corrente, se tem de proceder no dia 7 do 
futuro maio, pelas 41 horas da m anhã 
T ificio do guyerno ei paleaietama 
Novo concurso,em carta fecha;la, paraso for- 
necimento de mil metros cubicos de canta- 


ria e tres mil metros cubicos de alvenaria 
para a construção do movo caes dal alfun- 


Fa 


dega, 4 : 4. 
As condições e base para a licitação são 
“as mesmas publicadas em edital de 6 de 
março proximo findo e se acham patentes 
Da rspriciaadeato direcção e na-das obras 
«da nova alfandega. o i 

+ Porto e direcção das obra: 
em 23 de abril de 1563, 

' y "Luiz Victor Lecocg, 
* Director, 


SDITAL 


As commissões da revisão do recenseamen- 


to dos tre: bairros d'esta, cidade: 


s publicas, 


NL 


(4490) 


Nr 4 
TH TO 


ico que, tendo siÃo authori 

sado o conselho do districto pela por- 
taria do ministerio. do rein de 20 de fe- 
vereiro do anno proximo pessado para, de 
«accordo coum'6 exe." govemnador civil do 
distrícto, estabelecer prasos' rasoaveis em 
que todos ds trabalhos, concerêntes á re- 
visão do recenseamento, eleitoral e ás re- 
clamações possam ficar definitivamenie con- 
seluidos, visto que pelos motivos constan- 
tes -da mesma porteria taes trabalhos não 
poderão começar e progredir nos prasos 
marcados na lei de 23 de novembro de 
1859, que os novos prasos são -os seguin- 
tes; . “a 
Até 22 de maio estará 
er 


organisado o li- 
P 


vro do recenseamento 
Até 27 de maio ser 


tados s reclumações. 
— Até 1 de junho serão ceia a 
clameçõ.s pelas confissões e as alterações 
provenientes destas decist i 
É id 
+ao recenseamento, RA dl 
No dia 12 de junho as 8 
rão publicadas por editaes udos na por- 
ta da igreja. ALERTA ido SEIA, 
Até 20 de junho estará patente o livro 
do recenseamento assim alterado e as có- 
E E Ca 
pias dus alterações aflixadas na porta da 
iMrtisaga nt qosboosta foousit 
Até 26 de junho será interposto o re- 
curso pira o juiz de direito da comarca. 
Até 30 de junho os juizes decidirão estes 


recursos que serão entregues aos recli— 
mentes, 0 TU Asa 

Até 8 de julho serão notificadas estas 
decisões. 


Aedo de jnlho as com 
no recensesmento todas as rec H 
terminadas nos despachos dos juizes de di- 
Feito. - h 

No dia 41 de julho serão publicadas 
por editses afixados na porta da igreja as 
reclificações que se houverem feito, 1 

Até 31 de julho as commissões do recen- 
seamento farão n'elle todus as mais allera- 
ções que forem julgudas Pad ADO e 
que lhe forem apresentadas, 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos se mandou aflizar c presente edital 
e outros de igual teor nos lugares publi- 
cos do concelho. oe 

Porto e sala das commissões do recer 
seamento nos paços do concelho, 25 de 
fa de 1863. guia 

vogo Francisco da Silta Freitas Menezes 
RE Padeoloathos, é ) GOF1 PIRES 
Presidente da comissão do 1 
Viscunde da Trindade, 
Presidente da commissão do 2.º bairro. 

Domingos tinto de Paria, 
Presidente da comissão do 3.º Dairro, 
(1476) 


Companhia Portuense de Hlumina- 
o tãoaGaz 
A 


Direcção d'esta companhiu, tendo conhe- 

cimento pelo jornol «Commercio do ['or- 
to», de hoje, de uma reunião partirular de 
alguns surs accionistas, com o fim de se 
accordarem sobre os metos que mais possam 
melhorar a empreza, reclama da presiden- 
cin coma maior urgencia uma reunido da 
assemblea geral, dia 

Em virtude d'isto convido os snrs. accio- 
nistas a reunirem-se no edrfcio da praça 
no dia 2 de maio proximo, ao meio dia. 

Porto, 27 de abril de 1863. 

“Justino Ferreira Pinto Basto, 

Vice-presidente, [> 


Y 


«º buirro. 


3 Eng 


FALLENCI DE JOS 
Administrador int ari vida 98 snrs, 
erêdaresa reunicem-se na sala des reu- 
«s do Libimal do Commercio, pelas 12 
as di 
juiz comr ) pars à eleição de admi- 
mistrador effectivo. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(3 
“FALLENCIA DE FRANCISCO PEREIRA REGO 
Administrador convida os-snrs. credo- 
res a reunirem-se na sala das renniões 
do tribunal do Commercio, pelas 12 ho- 
fras do dia 2 de maio, designado pelo snr. 
juiz com issatio, para se deliberar sabre 
o destino a dar ás dividas activas não co- 
bradas. 0 . s 
Administrador o sollicitador— C, F. P. 
Felgueiras, (1326) 


5) 


= FALLENCIA 
DE JOÃO ANTONIO ALVES VEIGA 
0 Curador fiscal convida todos os snrs. 
credores a reunirem-sa na sula das reu- 
niões do tribunal, do Commercio, pelas 12 
horas do dia 6 de maio, designado pelo 
sur. juiz commissario, para continuara ve- 
ção de creditos, reconhecimento de pri- 
os e mais diligencias legaes, 
U sollicitador — C. F. P. Felgueiras 
(1327) 


FALLENCIA a 
DE JOSE" TEIXEIRA DE. SOUZA 
S curadores fiscaes provisorios convidam 
todos os snes. credores a reunicom-se 
na sola das renniões do tribunal do Com- 
mercio, pelas 12 bares do dia 13 de maio, 
designado pelo snr. juiz commissario, para 


a verificação de creditos e muis diligen- 
cias legnes. 
O sullicitador — C, F, P. Felgueiras. 
+ 7 (1328) 


Leilão para liquidar. 


DA MANHÃ£E DIAS SEGUINTES ATE” 
FINAL 


«Por intervenção do corretor 4. E. Urpia, 
vo na qua dos Inglezes m.º 71 


De fazendas fora da alfandega 


ONSTA de córies de seda para vestidos, 
2 setins, glavés, variedade de sedas para | 
chapéus, fitas de seda e de velludo, em 
as as côres e larguras, córtes de ves- 
os de la, chailes de diferentes qualida- 
, tecidos e estampados, capas de lã pre- | 
blondes de algodao. brancos e pretos, ! 
es e alpacas pretas, meias de algodão, 
dos, prssamaneria de lã, algodão e 
seda, e muitos gutros artigos e fazendas de 


'ARREMATAÇI 
T 


o 


ear obter alguns esclarecimen- 
tos póile dir gir-se em curta fechada ao es- 
eriptonio d'este jornal com) asjiniciars S. 

ai a retro en 08) 


"MONTEIRO LOPES , 


dia 2 de muio, designado pelo sar| | 


SEXTA-FEIRA L.DE MAIO, ÀS 10: HORAS | 


ÃO | 


A.P. DE ANDRADE 
- CIRURGIÃO-DENTISTA 


ENDO exercido sua profissão por mais 
de dez annos em varias 
nica, do Sn) aonde sempre tem recebido 
us melhores demonstrações de estima. 
Ten a honra de participar aos seus 
entes de além mar, que se acham n 
paiz, que póde ser consultado n'esta 
dade no sem gabmete rua de Santo An 


[mio n.º 241, assim cono roga ad resprita- 


vel publico desta cidade a continuação de 
sua confiança | asseverando-lhes que está 
de posse, de todos os melhoramentos de 
sua arte ultimamente adoptados pelos me- 
lhores dentistas da Europa e America, que 
são desempenhados com perfeição, zêllo 
e praços moderados, que se acham escri- 
ptos na tabella, no seu gabinete 

(1501) 


Hospedaria particular 
RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 9 
NCONTRAM-SE bonitos quartos e salas 


decentemente mobilados; quem úspre- 
tender falle na mesma. (1482) 


RELOGIO 


UEM perdesse um relogio na rua de San- 
tosâmonio-procure o na mesma rua, 

em casa do relvjoeiro, n.º 60. 
1492) 


cf LUGA-SF, na ra de Ce- 

dofeita 1.º 308, uma casa 

de dous andares, quintal, poço e tanque 
para lavar, até ao S. Miguel, em conse- 
quencia da faunlia se retirar para Lisboa. 


(974) 

Qui precisar de marilnr fazeria drma- 
ção de algum estubelecimento, ou seja 
armazem para vinhos, botiga, Injas do fa- 
zendas brancas, miu lezas, de ourives, ou 
de outro qual quer gencro, tudo no gôsto 
moderno, póde “dirigir-se mos passeios da 
Cordomia n.º 28, que achará com quem 
tenetar (1504) 


- Garrafas pequenas 
para cerveja 


OMPR AM-SE go de 8. Domingos 
? n.º 37, defronte vo banco. (1225) 


INSCRIPÇÕES |. 
Na Feira de S. Bento n.º25 
vendem-se inscripções de assenta- 


mento € .coupons-e se entregam 
- averbadas aos compradores. 


Compram-se e vendem-se ae- 
ções dos hancos. 

] JE Tam o mn ALT vende- 

A E ão ais o A 


nim  piono inglez proprio para 
principiante.” 


(610) 


a 4 « ARA! dar 4 
- - Contra-annuncio. 
1Z Antonio de Souzw vento no «Com- 
urercio do Portoy um contra-annuncio 


"| Ferreira. 


RR (e) 


AVISO, AOS SRS. MEDICOS 


Cura ca ar hos, tosses co- 
op du qeluches.irritações nervosas 
a sas dos bronchios e todas as 
Dº FORGET dorrças do peito; busta ao 
dUviite uma cu nero cura deste xarope Dr Corner. 
Dr. CHABLE, em Pariz, ru Vivienne, n. 36. 


Deposito no Porto Miguel José de Souza 
, (254) 


ncia da mari- 
nha — deelara para conbeciinento do pu- 
blico que o f to contracto de compra 
Y invento do contra-annunçã ante 
» porque» em poder delle annun- 
ciante existe Wa certidão da intendencia 
datada de 20d - fevereiro do corrente anno, 
em que se diz que o referido pitacho é 
proprie lade do fallecido João Antonio de 
Souza & 0.º, a qual todos subem ser só- 
menta João Francisco Gomes, documento 
este que se não passaria se o patacho fos- 
se do tal Andresen, Se isto verdade não 
fôra não anduria o mesmb Andresen a fal> 
lar em titulo de propriedade, mas a occul- 
lul-o sempre para illudir os encuutos, 


(1500) 


QÃO Francisco Gomes, vendo um anntn- 

cio do sur. Luiz Antonio de Souza, em 
que este nega ter seu irmão João Antônio 
de Souza vendido ao sor. JS. Ho Andresen 
metade do patacho — JOÃO 1.º, — deela- 
ra que na minha presença foi contractada 
a tita venta em 22 de janviro de 1861, 
tendo o documento sido escripto por mi- 
nha mão e assignado por João Antonio de 
Souza e no dia seguinte reconhecido pelo 
tubell ão Valle onde eu fui como snr, João 
Antonio de Sonza para aquello fim, 

Este documento foi archivado na inten- 
dencia da marinha, pelo qual se passou o 
registro de proprindade. 

A boa reputação e hanradez do snr. 
Andresen, são de certo para o publico sen- 
sato uma garantia de que lado está o di- 


reito. 
Porto, 30 de abril de 1863. 
| Juão ['rancisvo Gomes. 
(1509) 


Latim, allemão e francez 


Dq sruteisor da Universidade de Pesth, 
que acaba de chegar a esta cidade, pro- 


VENDE-SE 


“CONGOSTAS N.º 1 


Cerveja branca do Alisops 


Elas&Cco...... o 960 rs. a duzia 
Cerveja preta de Burcluy E 
Perkins & 0.º... 960 rs, aduzia 


Guiene 


18620 rs. a duzia 


Dobi 

(EIA 
Vinhos de tor 
Champ nhe, 
Bordeos . 
Hock.... 
Da Rêno . 
Santerne 


lin Stout d 
o 


800 até 18600 
“800 até 15600 
= 300 até 48500 

U0O 


Sherry. “850 até 1 

Cogna - 900 até 15200 
Rum. - 900 
English Gin 500 
Hollands dito. «e MO até 500 


-Diversas 


Conservas ie molhos de varias qualidades. 
Trufles e Champenoens, 


Chá 


Chá verda 
Dio preto... 


900 até 18600 
«900 até 1$200 


Oleo de figado de bacalhau de Evans & Son. 


; 
limpe 
os mesmos, Iudo 


“AGUARDENTE, 
De Menzies, Bernard & Craig 
A. Koploy rua da Reboleira n.º 4, 


ovas, graxas e ontros chjretos para 
lecavallos e carros, e arreios para 
nglez, (1422) 


ades da Ame-|. 


ESPECIALIDADE“ CHAPELARIA ER FRANCEZA 


FABRICA ESPECIAL DE CHAPÉUS 
- PALEA 

DE 
G. CASALINI 


DE 


RUA DE SANTO ANTONIO — S1 E 83 


COM DEPOSITO DE FITAS E SORTIMENTO DE PLUMAS E FLORES 


per chapéus para senhora de palha de arroz, clina, rendas de palha, á phantasia, etc. 
Chapéus para meninos e meninas de todas os feitios, PP 

Ditos; para homem, de Italia, Panamá e palma, brancos e escuros. 

Lavam-se e reduzem-se á' moda todas as qualidades de chapéus. 


(1316) 


Chapeus bachos na Chapeus de seda 
dia ] ADHERENTES 
castToR SICART E GIROD INPREMIAVEIS 
PRAÇA DE D. PEDRO — PORTO 
petricam-se chapeus baxos de puro castor... 28500 a 38000 
> chaprus baxos de coelho e levre. 18200 a 28000 
» chapeus de seda de 2.2.6 1.º qualidade. 00. 29880 a 38360 
Recommendamos os nossos chapeus pela bôu qualidade. ad 
(890) 


ESPECIALIDADE 


ex 


LADRILHOS 
NACIO 


inglezes acham-se & venda narua de B 
grande brevidade qualquer enc mmenda, 


os encommendar. 


Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por 


ESTES ladrihos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores 'aos 


O mestre trolha José Aflonso Ramos, rua do Breyner n.º 41, tambem se incumbe de 


E TIJOLOS 
NÃES 


ellomonte n.º 99, onde se apromptu com 


milheiro, tijolos a 358000 réis. (3722) 


ENDE-SE um fardamento 
completo de fidalgo ca- 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


valleiro, na 1 
nº 5 


oja do Araujo, largo dos Loyos 


CALDAS. 


Rua das Flores nº 45 a 51 


Crua mundo elegante a visitar o 
sew estabelecimento ao qual chegaram 
diferentes artijos da mais alta novidade ; 

“Chapéus dê verão para senhora. 

Capas e paletots de glacé preto. 

Capas e paletors de casemivas de cór. 

Paletots para homem em varios feitios. 
«E. casemiras, glacés, sedas, botões, fi- 
tas, flores e tudas as guarnições precisas 
para se“pederem reproduzir perfeitamente 
os novos modêlos francezes. 

(1345) 


José. Antonio da Silva Braga 


OM armazem de fato feito na travessa da 


Tr 


seus amigos e freguezes qua recebeu ul. 
timamente de França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça e vesli-| Q 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende a retalho, por pregos com- 
miúdos, achanil-se o dito estubelecimento 


d 


d 


narua-dos Inglezes n.º-87, 1.º andar. 


Praça de D. Pedro n.º 5, participa aos] 


mos commudos, tracta-se com 
& Coe, rua dos Inglezes n.º 73. 


Liverpool 
venda 


seguir com m maior 
brevidade para Liver- 


os 


al. 

Consignatarios F. Clamiço, Filho & Silva, a 

juem sé deve dirigir quem quizêr enrregar an ir 

le passagem, assim como no sur. Carlos Coverley, 
nelezes n.º 85, 1.º andar. (1503) 


- Liverpool 


O vapor inglez=— 
BRAGANZA, — enpi- 
tão Conolly, a, sabir 
immedintamente. 


un dos 


Consignatarios RP, Chamiço, Filho & Silva; a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como no sur. Enrlos Coverley, 
(1397) 


“1 "Liverpool 


O vapor ingles — 
CINTRA, — comman- 
“dante Henry W. Lloyd, 
subirá no dia 29 do 
E e Corrente, no ineio dia. 

"ara: carga e passageiros, para o que tem opti- 
os gentes À antes 

Co 246, 


bem sorti'o de fato feito, e varias miude- 
zas. Preços commodos. 
(1495) 


Manoel Martins 


ALATE, com armazem de fato feito 
os: baixos do novo edificio da Ordem 
| Terceira do Carmo, n.º 15 e 16, participa 


| glezes. 


Dublin & Glasgow 
7 f O vapor iglez — DE 
BRUS, — capitão Ja- 
+ mes «Plinn, espera-se 
aqui em poucos dins pa- 
tos acima mencionados, 
Consignatario Carlos Coverley, 87 rua dos In- 

, (1893) 


“os seus anngos e freguezes que recebeu | 
pelo aavio DEOLINDA , viado do a 
um grande sortimento de fazendas propri 
para vestidos completos, a preço de me- 
tro 28250 até 58400, assim comn “um 
grande sortimento dê calças e colletos de| 
gosto anoderno, O que vende por preços 
commadus. Continúa a vender por atacado 
ea retalho, tanto para a cidade como para 
as' províncias. (1380) 


cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias | 
Feuerheerd Junior & C.* ou com A. Miller &G.,! 
run dor Inglezes n.º 73, 1.º andar 


Londres 

: O vapor inplez — 
IBERIA — commai 
dante Roberto Kay 
naugh, deve sahir no 
dia bdo corrente mez 


” de mai ) 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 


(18211 


Novo armazem 


com j 
Fazendas modernas e fato feito 


Cedofeita n.º 2, 4 e 6. com frente para 
a Praça de Carlos Alberto n.º 49 e 51) 


RECEBEU do Havre pelo «Iberia» gran- 


E 
- Dublin & Glasgow 
q , A sahir com muita 
dao BD brevidade o vapor in- 
glez — REBECCA, — 
capitão Butler. 
A Miller & C., rua 
dos Iuglezes n.º 73. 
(1447) 


de sortimento de pannos e cazemiras, e 
muitas outras fazendas de superior qualida-! 
de para a presente estação; vende por ata- 
cado ou a retalho, mais barato do que em 
ontra parte. (1126) 


Perfumaria lugleza 
MESSRS JON GOSNELL & €.º 


12 Three-Kity Court, Lombard' Street, 
London 


P RFUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, de 

M. a imperatriz dos francezes, ete, ete, tem 
a honra de fazer enber ao mundo elegante que os 
aprecindos objectos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadus 


J. GOSNELL & CG. Perfumes do Jochey Club, 

J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 

J. GOSNELL & C.º Ess. Bouquet e todos os 
[Ae os mais modernos e os mais distinctos para 
lenço. 

J. GOSNELL & C.º Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, etc, para 
os cabellos. 

J. GOSNELL & (,º Pote de cerejas para os 
dentes. 

J. GOSNELL & C. Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçoado com o sumo de al. 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, 

J. GOSNELL & C.º Poz das Odalisens; recomn- 
mendados com confiança, pelas suns qualidades no- 
taveis para branquenr-e amaciar a pello, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

GOSNELL & C. Tríchosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio) =Escovas para os den- 
tese para as unhas. Pentes de todos os feitios e 


) 
dres 


O vapor inglez — 
BILBÃO, = commag= 
duite P, Monasterio, 
deve, sabir no dia, 10 
do proxino mez de 


A. Miller & Co, 3. 


(1448) 


maio. 
rua dos Iuglezes n.º 


Londres 


pisa Obrigue inglez — SIR/ WILLIAM | vi50 
wo PULTNEY —, enpitão Robt Glegg, 
FR s é o dia 15 de maio, 


(1426) 
- Bremen 


A galcota hanoverinna — CATHA- 
RIENA, — capitão Zeeger's, sahe com 
muita brevidade por ter a maior par- 
te da carga prompta. 

(1394) 


Hull & Stockton 


A escuna ingleza — ZUMA, — ca- 
pitão Geo Houle, sabe com muita bre 
À vidade. 
Os enrs. enrregadores terão a bon- 


(1936) 


Nova-York 


O palhabote “CARLOS ALBER- 
,= enpitão José de Almeida, sabe 
com brevitlade, 
(1116) 


New=Castle e Leith 


A escuna ingleza — CROSBY — eapi- 
tão Dyer, enhe com toda a brevida- 
de, Ainda tem lugar pura carga. 


dade de mandar seus vinhos para bordo, 


|| Alberto n.º 182, 


oqu 
“teta-se con Castro 
n.º 68e 70. 


q 


For Hull. 


| BEING UNDER ENGAGEMENT 


The — PRINCESS ROYAL — ca- 
tain John Rubarts will sail on the 80 


B. B. Mason. 


A. Millor & C4, rua dos Ingleseg. 
co (85) 


Nova-York Sa uba 


MEIO PRETE o 


KADER, — capitio” Alfred! Bluridge 
!asahir no dia 80 do corrente. | 


si» (1406), 


KI um i X 
tntaris Kendall & Jones, rua dos 


m 3 maior brevidade a 
uera — JOVEN ERME 


ê Para carga tegeta-secom a vitiva 
de Manoel Mártins Pontes, Prrça de Carlos Alberto 
nº54e 55, ou com Daniel & Irmãv, em Cima do 
Muro. 728) 


Lisboa 

O hinte — MENTOR, — capitão 

José de Oliveirs, é o primeiro a sabir 
eem poucos dis. 

Quem quizer carregar dirijh-se a 

Daniel & Irmão PEL: 1483)" 


Figueira 


O linte— EE 


eos 


Severo das''Nexes, 
lur evem poncos dinss 7 q 
Quem, quizer carregar dirija-se a 
Daniel & Irmão, nie a à o (1488), 

AEE EA 

Rio de. Janeiro 
A barca TAMEGA — capitioMot- 
RE ta, vai eabir cum, bravidado; resobo 
carga e passagem rá.o, que, tem 
excelláhtea Rbiniladhs é DO Virteta- 
mento: dirija-se a Luiz Pereira Fermin, em Cima d; 
Muro da Lada ne dBi 0 co o (1018) 
Z Tem 
Rio de Janeiro . 
A galera — CAMPONEZA, — capitão 
Joaquim Adrião da Rothi/ Sobrinho; 
caabirk com breôdado rara o 
ú passageiros tracta-se com Judo Adrião 
da fg un doa oleo mL CASA: ab ola 
Daisy] 


mingues Gonçal 
Para enrga e posshgeiros tracta-so 
com Manuel Pereira Penna & Cs, praça do Carlus 


pg 40 


qu O Ay 


Silva & Pilha, on dos Ingles 
o ru(1BT4) 


7 F 
“Rio de Janeiro» 
O navio — MELLO 1º, — de da 
classe, sahe com «ita brevidade, por 
ter'o seu carregamento prompto. 
Para o resto das pasngei 
os quaes tem excellentes commados, tri 
dp eo om, 


Ora 


sh no 


mento. | 
Cuixa Antonió Luiz Gomes Lima, rua de Bello- 
monto n.º 107. “o (1409) 


Pernambuco 


FE A enhircom brevidade a barca — 


DESPIQUE 2.º -, capitão Faustino: 
João; de Caryalho Carga é passagei- 
E ros, para os quaes tem, ns melhores 
acommoilações,tracta-se com José Jonquim Bart oza 
Lima, na praça de Santa Thereza n.º 58, ou cm o 
enpitão a bordo, si (1858) 


TiDE NOS QURE É V 
Pernambuco 
pl O novo brighio brazileiro = AMES 
LIA, — capitão Joaquim Antonio Soc: 
conj Xaloaalyr «sombobrpridado- 9 
y 


gi» ara | & passageiros, tendo 
e + 


ara estes excellentes co à giras com 
Joaquim Lourenço Alves, Reboleira n.º 19. 
oi (do1t)x 


Paráe esmo 


“Onovo briguo pattuguez — BER- 
“THA REINSTORFE, > enpitãv Zaí 
enrias-Baltlmanr-do Conto, saltirá com: 


toda n brevidade, 


o! 


a sum avssd 

Para carga o passagei tendo, para estes 

excelentes comnodos, tracta-se com Joaquim Lou. 
DhaoR 0 dem 


renço Alves, Reboleira n.º 19. 


asi (IDA) 
EEE 
A jo sos] 
Acbirea — PALMEIRA) > cap 
tão Adrião Joaquim daRocha; bahi- 
EF2O rá com mátita bresidade;5-13- 1 
Recebe passageiros e enraa: tra- 


o el 
cta-se com José Adrião da Racha Sobtinho, em 
Cima do Muro n.º $28 ot coth o capíbio, 7? 
ita (106490 
To 


ias ea 4 


. err 

vans Pando ob 

A barca — UNIÃO, — capitão José 

da Rycha, vai fnbie Com múitá' breu 
vidade. una) 


g 


Sexta-feira 4 de muio. 

S-JOÃO. — Empreza Iyrica sabsidinda. = 7 

récita de assignntura do 8º maz — À opera tragica 

em 5 actos -- OS HUGUENOTES. — A's B horas. 
o Sabhado 2 de meio, 


S. JOÃO, — Sociedade dos netords nacionaes,” 


todos os objectos elegantes e de bom gósto para 
o toilette. (2081) 


Cartas de jogar 
DE 0 ATÉ 200 REIS 
(pão-se 14 namaLHOS POR 12) 
VENDEM-SE NA 


LIVRABIA FRANC ZÀ E NACIONAL 


E. previne todos os snes, compradores 
de aguardente inglezaç que toma ordens 
e vende aguardente dos sobreditos fabri- 
cantes, per preços muito baixos e olferer 
ce grandes vantagens a quem lhe confia. 
as suas Ordens. (3568) 


Hospedaria particular 1 A rua dos Culdeireiros n.º 


EMT A RT 225 vende-se um bilhar 
+ RUA DE CEDOFEITA Ne 271 AM ogno, dos pequenos, mo- 


k (1012) 
iunatario Carlos Coverleyru: 
Nova dos Inglezes n.º 87/0u na praça. 


Bristol & Gloster 


Eos A escuna ingleza — ALARM — sahe 


com toda a brevidade. 
Queim n'elles quizer carregar di 


O drama em 4 netos — ANGELO MALIPIE 
A comedix em 2 actos — AS PRIMEIRAS PR 
ZAS DE RICHELIEU. — A's 8 é meia: ho; 

Domingo 3 de maio. Ei 


8. JOÃO, — Empreza Iyricn subuidiada, — Rá- 
eita extrnordinaria — A opera trsgiea em 5 netos 
— OS HUGUENOTE 's 8 é meja horao. 


Corquega, 


am 
(1478) 

ENC quizer arramotaras dbras qua são | N0e-se a “ensinar; 8 ifundo 8s linguas lati- 
Q indispensaveis fazer-se na casa das | Nº alema e fennceza. jjjo, 

É 7 “s As pessoss que queiram utilisar-se do 
Aguas-Ferress, em que se acha actualmente: inca ponte Alirigir=sa NA | 
O hospital militar permanente, compareça A [ai Va 11299). 
no dia 12 do proximo mez de muio, pe-| Itipas n. 12, 1.º a j Ss 
las, 12 hurus do dia, na referida, gemalhio 

e nessa ocensião serão indicados os traba- 
lhos a fazer, e presentes 'as condições com 
que o contracto deverá ser fito, 


(1822), 


; Mesponsavel M. 
eija-se, - = 
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Porto, 28 de abril do 1863, 'A bons comimodose bom tractamento paia | derno, cumutodos os seus. pertences. v lua do Laranjal n.º 9 a 46 a A. Miller & €.º, rua dos Inglezesn.º| | TYP. DO COMMBRCIO vo ORTO b 
(UOL) (1498) . A um hospede, (1239) [ira p (1330)») osussi o, vo (0485) |7300 0 vgêclvds Soushom o Rua” da Ferceria de Baixo n.º 408 
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